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PORTO 8 DE AGOSTO. 


VIA FERREA A LESSA. 


“ Aindo não chegarsm ao nosso conhe- 
cimento ss verdadeiras razões que podé- 
sam annullaro pensamento da conslrdcção 
de uma vis fertea a Lessa, emprezo que 
se opresenlára com tão bons, auspícios e que 
parecia não deixor dúvida na realisação. 
— AMançam que as exigencias do governo 
deram motivo a que por parto dos propo- 
nentes da construcção se abandonasse um 
projecto, para a reslisação do qual se ha- 
viam ja feito despezas e trabalhos impor- 
tantes. 

- Para apreciarmos as exigencias do go- 

verno e a sua ideia, era preciso que esta 
nos fos e revelada e que soubessemos alé 
que ponto reslmente aquellas chegavam. 
E verdade que a empreza era particu- 
lar e não pedia subvenção pars construir 
a via ferrea olé Lessa; mas pedia talvez 
uais que o valor da subvenção, quando 
indicava o seu caminho a construir como 
testa da continuação da via ferreaao norte 
“do Douro; sollicitando a preferencia em 
igualdade de circumstancias a qualquer em- 
“preza, que no fuluro se propozesse a con- 
tinuar o carril para o norte. 
Para ser justo é necessario confessar 
que o governo deixaria de cumprir com o 
'seu primeiro dever, se não meditasse nas 
condições de um contracto, que vinha pren- 
“der as mãos para o futuro aos gerentes da 
publica adiministração, ; 

Era. provavel que se désse a continua- 
cão da via ferres parao norte sem encargo 
para o Estado, mãs não era certo nem se- 
“guro que a erpreza primitiva a continuasse, 
ou que ontras particulares se propuzessem 
a fazél-o, 

Não havendo esta segurança, apparecia 
a inconveniencia de se tomar para o futuro 
um encargo publico, que melhor e com 
“mais vantagem se empregaria, adoptando- 
“se outra directriz que não a do litoral. 

A nossa opinião a este respeito é a 
“mesma que sustentámos, quando se discu- 
tiva via ferrea a Vigo. Nem estavamos 
em conttadicção, como alguem quiz sup- 
pôr, quando applaudiamos e nos interes- 
sevamos devéras pela via ferren a Lessa 
por uma empreza particular e portugueza. 
“Construeções de pequenas vias ferreas por 
-emprezas particulares não ha quem deixe 
de desejal-as. Não estão no mesmo caso as 
sonstrucções que o, Estndo liver de sub- 
vencionar ou garantir, Essas não as per- 
mitte em grande numero a força da. re- 
“ceita publica. Façam-se, Prigaaos de pri- 
“meira necessidade e quo possAm abranger 
wusior somma da interesses economicos. Pa- 
«rece-nos, binda hoje, como entdo nos pa- 
“receu, quo adirectriz da via ferrea ao norte 
do Douro, com encargo para o Estado, não 
deve seguir pelolitoral. á 
Não afgumentamos senão por conje- 
“cluras. Se 0 governo teve aquela ideia, o 
modo de tirar maior partido das, cirecum- 
«slancias presentes era o exigir á empreza a 
construeção do caminho de cintura, Avcei- 
19 esta condição não se teria talvez a via 
ferrea mais conveniente ás duas províncias 
do Minho e Traz-os-Montes, mas tinha-se 
:a que mais de promplo se podia levantar, 
com vantagem do Estado, pois que O pro- 
longamento da vis de Lessa se daria com 
mais promplidão e facilidade. 

A empreza de Lessa chegou a fazer os 
restudos para o caminho de cintura, mas 
“quando liveram os seus representantes de 
se untenderem com o governo, não concor- 
“daram na condição exigida por este e ne- 
-garamm-se formalmente a ella, sem lenta- 
«rem mudificações áquella condição. 

Respeitamos a decisão ds empreza, mas 
não temos por ora fundamento para não res- 
peitar as razões que movoram O, governo 


(eee 
UMA EXISTENCIA TEMPESTUOSA 


por 


PAULO CHASTEAP, 


net 
nero 


[Continuado do n.º 177.) 
XXII 


Meu tio fôra prevenido de tudo o que se 


possava, porém fiquei surprebendido de ir 


encontral-o com men irmão. 

Ambos elles, apenas me viram, me abra- 
çaram é me cobriram de lagrimes. 

Sahimos logo da cidade e partimos para 
“a cosa de campo de meu lio. Ahi se expli- 
con tudo, em presença do minha lise de 
minha prima, e fui annunciado aos felizes 
ntes que nada se oppunha já á sua união. 
E" inutil dizer a alegria que lhes causou 
esta notícia e o reconhecimento que me tes- 
1emunhatam, em tol conjunciura. 

Um mez depois do duello, celebrava- 
se o seu cssamanto na bonita igreja das 
Pamplemousees, que n'este dia podia acom- 
modar todas as pessoas que ahi se tinham 
-teunido para de certo modo provar que as 
accusações dirigidas contra o noiro em na- 
da tinham alterado a sincera afvição de 
que sempre lhe deram provas, É 

Entre us amigos de mey irmão notou- 
“se o meu. adversario, que já estava com- 
pletamente rostabelecido da sua ferida. Que- 
rendo dar publico testemunho de que re- 
conhecia o mal que se portára, resolvêra 
assistir tambem é benção nupcial. 


XXI 


A fatalidade perseguis -me. 
Pouco depois do casamento de meu ir- 
mão e durante uma viagem que fiz ás Se- 
chelles, soffri a perda da minha ama, que 
succumbira após uma enrta e cruel doença. 


Esta morte, de que só tive conhecimentos 


3 proceder como procedeu. Nem vemos mo- 


tivo para explicar as intenções do governo 
por pensamento reservado que lhe assis- 
lisse. - Divulgou-se que o governo obrára 
assim por se nchar compromettido com Sa- 
lamanca na continuação da via ferrea so 
norte do Douro. A resolução tomada ha pou- 
co para a compra do caminho das Vendas 
Novas desmente completamente esta as- 
serção. 

Como quer que seja, sentimos do cora- 
ção que o pensamento de ums empreza 
portugueza e portuense, de que tanto se 
podia orgulhar esta nossa terrs, tivesse de 
abandonar o seu proposito. 


t 


—— 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 

No mez de julho ultimo augmentou o 
rendimento de cada uma das tres princi- 
paes alfandegas do reina, grande 6 muniei- 
pal de Lisboa e a do Porto, comparado com 
O que houve em julho do anno passado, 
mas onde esse augmento foi mais conside- 
ravel foi na alfundega d'esta cidade, cuja 
receita nos nllimos mezes se tem aproxi- 
mado muito á da alfandega grande de Lis- 
boa, O rendimento dºesta alfandega apenas 
excedeu o da do Porto em 13 contos e tan- 
to, o que é uma diferença insignificante, 
attendendo á ordem das trras. O desen- 
volvimento que de dia para dia vai tendo o 
commercio ea importação de aguardente | 
a par de uma activa fiscalisação são as cau- 
sas que tesm trazido nos ultimos tempos um 
augmento importante na receita da alfan- 
dega do Porto, o que deve ser lisongeiro 
para o cavalheiro que com tanto zêlo e in- 
telligencia está dirigindo esta casa fiscal. 
O rendimento total das tres alfandegas 
no mez de j lho ultimo foi de 518:8328423 
réise em julho de 1860 tinha sido de réis 
AMV:AAT$I2T, havendo, portanto, um au- 
gmento a favor de julho de 1861 de réis 
77:6858206. 

Com relação a cada uma das tres al- 
fandegas foi o seu rendimento nos dous 
mezes referidos o seguinte : 

Alfandega grande de Lisboa. 
Receita em julho de 1861 ,. 228:9778811 
[dem em julho de 1860.... 205:5408960 


23:4368851 


Augmento...... 


isboa. 
TA:8648494 
948039 
Carogaso 


Alfandega municipal de 
Receita em julho de 1861 .. 
Idem em julho de 1860.... 


Augmento...... 


Alfandega do Porto. 
Receita em julho de 1861... 214:9908118 
Idem em julho de 1860.... 165:5128128 


Augmento h9:477$990 


PARTE. OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIQ DE 
Lissoa n.º 175 ne 7 DE AGOSTO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a pensão annual de reis 
1208000 a Menuela Maria, viuva d'um” enfermeiro 
do concelho d'Elyas, em consequencia de ler fica- 
do em completa pobreza, pela morte de seu mari- 
do, que falieceu da colera-morbus, em 1855, pres: 
tando soccorros aos atacados d'essa epidemia. 

— Portaria ordenando, em conformidade com 
a consulta do conselho dramatico, e com o decreto 
de 4 de outubro ultimo que o premio de 4008000 
rs. seja adjudicado ao drama original em 5 annos 
«Kgas Moniz», composição do snr. J. da S. Mendes 
Leal Junior; e o de 2008000 rs ao drama original 
em 4 actos «Abnegação», de que é aulhor o snr, 
Ernesto Biesler. 
— Consulta a que se refero a portaria supra, 
— Portaria urdenando que os dramas men- 
cionados na portaria supra sejam immedialamen- 
te inscriptos no lheatro de D. Maria LI. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 
Aviso de que, perante o vigario geral do bis- 


excellent mulher, “que fazia parto da 
nha familia e de quem nunca me separára. 
Foram crueis os seus ultimos momentos, 
segundo me contaram. Eis as ultimas pa- 
lavras por ella ditos a seu filho, que depois 
m'as repetiu : Es 

« Gastão pão me tornará a vêr — dizia 
ella — ceu recebi o sey ultimo beijo. Ah | 
como sou desgraçada, por morrer sem o 
tornar a vêr! Has-de dizer-lhe, meu filho, 
que o meu ultimo pensamento f«i para el- 
lo... Ama-o devéras enuncao abandones, 
seja pelo que fôr, que slle foi sempre bom 
com tua mãie comtigo. Consola-o, quando 
o vires triste e angustiado ; falla-lhe al- 
gumas vezes da sua ama, da sua pobre Ar- 
gentina, que do alto do céu orará... » 

E expirou proferindo esta ultima pala- 
lavea . 


Fu não era ainda bem desgraçado ; era 
preciso que esta morte viesse contristar-me 
mais é cavar-me no coração um vacuo de 
afleição. 

Pobre mulher! A sua lembrança anda- 
me sempre presente na memoria e ella mes- 
ma me apporece em sonhos muilos vezes. 
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Muis que nunca, era eu prêsa da lris- 
leza e da desgraça ; mais que nunes, me 
entranhava em cogitações sem fim. Debalde 
tentei reconquistar o repouso ; elle fugia- 
me 9 deizava-me só com a minha dôr, fren- 
te a frente com esse amor, com o qual con- 
tára para suster-me 3 vida e que-se linha 
arredado de mim repentinamente, A con- 
sequencia inevitavel de Ludo isto era uma 
doença e não pude escapar-jhe. Estive um 
mez incommodado, porém muito incommo- 
dado; a febre e o delirio não me deixa- 
vam. Quando me restabeleci, fiqnei sur- 
prehendido de me vêr nas Pamplemousses, 
em casa de meu tio, para onde me tinham 
transportado, Ah! Porque não me dejxa- 


na minha volta, causou-me uma mágoa im- 
pensa, porque amava extremosamente esta 


ram morrer ? Não toria soffrido nada do que 


depois soffri. ) 


pado de Pinhel, se acha aberto concurso, pelo 
praso de 30 dias a contar de 3 do corrente, para 
o provimento da igreja parochial de Nossa Senho- 
ra dos Anjos de Escalhão. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portaria declarando ao conselheiro intenden- 
e da marinha do Porto que mandasse terminar 


a pratica estabelecida na mesma intendencia de 
se darem licenças para córtes de i 

trucções de navios, com exigencia de emulumen- 
Los, nenhuma censura irrogára 4 mesma autho- 


«deiras e cons- 


ridade maritima. 
— Nolicia de terem fallecido em Loanda o 1.º 


tenente da companhia d'artifices Manoel Antonio 
Botelho de Vasconcellos, e o tenente do bulalhão 
de caçadores n.º 3, João Rufino de Faria, 


— Aviso aos navegantes 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 7 de agosto.) 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A” meia hora depois do méeio dia abriu- 


se a sessão, estando presentes 61 snrs. de- 
putados. 


Acta approvada, 
À correspondencia teve o competente 


destino. 


Mondaram-se communicar ao governo 


as seguintes notas de interpellação : 


1.º Do snr. A, V. Peixulo do snr. mi- 


nistro do reino para saber se pelo decreto 


le 10 de dezembro de 1860 se consideram 


extinctas as cadeiras de physica o chymica 
e introducção aos tres reinos nos districtos 
de Ponta Delgada e Horta. 


2.º Do snr. Polido ao snr. ministro das 


obros publicas sobra o estado em que pre- 
sentemente se acha a administração do banco 
rural do concelho de Serpo, 


Teve segunda leilura uma proposts do 


snr. Lopes Branco renovando a iniciativa 
do projecto de lei n.º 77 da commissão da 
estatistica da sessão de 1860 e do n.º 71 
de outra igual commissão da ultima sos- 


são da camara dissolvida no corrente anno. 

Foi envinda 4 comissão de estatis- 
tica. 

Foi approvada a ultima redacção dos 
projectos de lei n.º 12, 25, 34, 39, 40 
e 42. 
Osnr. Domingos de Barros mandou para 
a meza uma proposta para ser remetida 
ás commissões da administração publica e 
de guerra a representação de Celorico de 
Basto, em que pede algumas isenções na 
lei do recrutamento a favor da lavoura, e 
fez algumas considerações para mostrar a 
necessidade de sc attender ás immensas re- 
clamações que muitas camaras municipaes 
teem feito a este respeito. , 

Tambem fez algumas observações sobre 
a necessidade de declarar livre o commer- 
cio dos vinhos pela barra do Porto, a fim 
de que por alli possam sur exportados os 
vinhos do Minho tão estimados no Bra- 
zil, de que deve resultar grandes vantagens 
para o paiz. 

Por ultimo sentiu que não estivesse pre- 
sente o snr. ministro das obras publicas 
psra fazer sentir a necessidade de que a 
directoria da estrada de Braga a Traz-os- 
Montes siga por Guimarães, Fafe e Cavez 

O snr. conde de Val dos Reis mandou 
para 3 meza alguns pareceres da commis- 
são-de guerra. 

O snr. Vaz Preto mandou para a meza 
a renovação de um requerimento. 

O sor. Joaquim Coelho de Carvalho man- 
dou para a meza duas representações: uma 
dos officiaes que serviram nos corpos na- 
cionses do Algarve ; é outra da camara mu- 
nicipal de Lagos, pedindo que se altere 
a lei de 4 de agosto de 1860, que colloca 
na 1.º classe todas as lerras que são ca- 
beças de comarcas. 

Os snrs. Cyrillo Machado e Ferreira Pon- 
tes mandaram para a meza requerimentos 
pedindo esclarecimentos ao governo. 


>>> 


a meza 
por fin- 
cessado 
que as 
dias ás 


O snr. 
um requerimento— para que se dê 
das as sessões noctarnas, visto ter 
o motivo que lhes deu origem e 
sessões diurnes conelusm todos os 
5 horas da tarde. 

Foi declarado urgente. 

O snr. Affonso Botelho sustentou e msn- 
dou para a meza uma substituição para que 
se dispense a sessão diurna, por uma ses- 
são nocturna principiando ás 7 o acabando 
á meia noite. 

Foi admsitlida, e depois de alguma dis- 
cussão foi approvado o requerimento do 
snr. Affonseca e prejudicada a substituição 
do sur. Affonso Botelho. 

ORDEM DO DIA. 

O snr. presidente disse que na sessão 
nocturna de segunda feira, quando se tra- 
ctava da discussão do projecto de lei n.º 
44, para regular a antiguidade dos juizes 
de 2.º instuncia apresentou o sar. Simas 
um aditamento, que então não Leve venci- 
mento; e por isso, lá sujeital-o novamen- 
te á volação. 

Procedendo-se 4 votação ainda não hou- 
ve vencimento e renovando -se seguidamen- 
te a votação, depois de entrarem na sala 
mais alguns snrs. deputados foi regeitado 
o addinsmento por 84 votos contra 35. 

Passou-se á discussão do projecto de 
lei n.º 24, que fixa o contingente de 
erutas para o actos! onno economico, e a 
sua divisão pelos districtos, 

O snr. Pinto d'Almeida pediu que a com- 
missão explicasse o motivo porque o con- 
tingente pedido so districto de Coimbra é 
igual ao de Lisboa, quando a população 
deste é muito maior que a d'aquelle, 

O snr. Cyrillo Machado mostrando a 
grande desigualdade que se nota na dis- 
tribuição do [contingente de recrutas pelos 
districtos, mandou para a meza ums subs- 
tiluição ao artigo 1.º para que a distribui- 
ção do contingente se faça em relação é 
população e não em relação ao numero dos 
recenseados; e igualmente mandou para a 
meza uma proposta para se adiar O proje- 
cto n.º 24 alé que o governo dê 4 cama- 
ra os esclarecimentos precisos para se po- 
der equilativamente fazer a divisão por dis- 
frictos do contingente dos recrutas no cor- 
rente anno, 

Sendo apoiado o adiamento entrou em 
discussão; e depois de algumas observações 
dossnrs. Castro-Ferreri, Quaresma, J. Coe- 
lho de Carvalho e ministro da guerra, osnr. 
Cyrillo Machado retirou a sua proposta de 
adiamento; mantendo porém a sua subslitui- 
ção ao artigo do projecto. 

Continuando a discussão tiveram a pala- 
vra diferentes vradores, que mandaram para 
a mezs diferentes propostas; e julgando-se 
a materia discutida foi regeitado o adiamen- 
to apresentado pelo snr. Palmeirim. 

O snr. Aragão, sobre a ordem, mandou 
para a meza o parecer da commissão de fa- 
zenda sobre as emendas feitas ao orçamento 
do ministerio do reino. 

Leu-se é approvou-se a ultima 
do projecto de lei do sello. 

Mandou-se expedir pars à oulra camara. 

O snr. presidente declarou que conti- 
nuava a discussão sobre o projecto n.º 24, 
e sobre e substituição do snr. Cyrillo Macha- 
do, e sobre as propostas dos snrs, Joaquim 
Coelho de Carvalho e Affonso Botelho, e adi- 
tsmento do snr. Alvares Guerra. y 

O snr. Castro Perreri por parte da com- 
missão mandou pars a meza uma substi- 
tuição ao projecto. 

Depois de algumas observações do snr. 
Coelho do Amaral, ministro da guerra, a 
requerimento do snr. Faria Guimarães jul- 
gou-se a matéria discutida. 

(Continta a sessão ás 4 horas e meia 
da tarda,) 


redacção 


Rectificação. 
Na sessão do 1.º de agosto esqueceu men- 


Grandes distracções, mudança comple- 
ta de ar e de clima, eis o que, no dizer 
dos medicos, se me lornava indispensavel. 
Prescreveram-me a viagem França. Aideia 
de uma visgem prolongada, por mar, as- 
suslava-me, porque ainda linha presente 
ao espirito o naufragio de meus paes. 

— Tomei passagem a bordo de uma ga- 
lera, que se fazia de vela para Bordeus, 
fazendo escala pelo cabo da Bôa-Esperan- 
ça e Santa Helena. . 

Embarquei, seguido do meu fiel Lin- 
doro, que tambem me acompanhava para 
França. 

Meu tio e meu irmão, bem como um 
grande numero do amiges, vieram com- 
migo até a bordo. Que terriveis nperturas 
no coração, quando vi affastar-se do na- 
vio o fragil bote que os reconduzia a ter- 
ra! Esperava poder dar iivre curso ás mi- 
nhas lagrimas, mas até essa consolação me 
foi denegada, e os soluços suflocavam-me. 
A desgraça de não poder chorar nas gran- 
des dôres é uma das mais crueis e das 
mais atormentaduras! Sentei-me em cima 
de uma d'essas capoviras, que costumam 
circuitar o tombadilho das embarcações , 
e ahi, entregue á minha dôr e ás minhas 
cogitações, segui com a vista aquelles a 
quem acabava, lalvez, de dizer o ultimo 
adeus. A 

O vento soprava com força. Não tar- 
damos, portanto, a perder de vista as elo- | 
vadas montanhas da ilha, e eu, para qual-| 
quer parte que circumvagasse a vista, bem 
pudéra exclomar : 


Debalde a sombra vaga de altos montes 
Ruscam os olhos meus; 

Ao longo a vista, na amplidão do espaço, 
Só mar descobre e céus ! 


Esta immensa vastidão de aguas incu- 
tia-me terror. Não pude olhal-a sem ex 
perimentar uma sensação dolorosa, porque 
me Jombrava a angusliosa morte que meus 
paes deveriam ter encontrado nºeste abysmo | 


sem fundo, 


Dentro em pouco, senti uma indisposi- 
ção por todo o corpo e fui acommeltido 
de vomitos terríveis. O navio balanceava 
e jogava da pôpa á prôa de um modo que 
mettia horror. Os passageiros, fechados todus 
nos seus estreitos beliches, amaldiçoavam 
esse lerrivelincommodo, o—enjdôo—ao qual 
todo o que põe pé a bordo de algum na- 
vio é obrigado a pagar o seu tributo. 

No dia seguinte despertamos d'esta es- 
pecie de lethargia em. que jaziamos para 
saudarmos as elevadas montanhas da ilha 
Bourlon, hoje ilba da Reunião. O navio 
tinha fundeado no ancoradouro de S. Di- 
niz, onde devia ficar um diaou dous para 
tomar passageiros, Aproveilamo-nos todos 
desta demora para irmos a lerra, e per- 
corrermos a ilha, que sinda não conhecia- 
mos. 

Havia dito Raynol: « À ilha Bourbon 
tem sessenta milhas de comprido sobre qua- 
renta e cinco de largo, porém a natureza 
tornou inutil a maior parte d'esta vasta ex 
tensão de terreno. Tres picotos inaccessi- 
veis, que teem mil e seiscentas Loezas de a]- 
tura; um volcão medonho, que queima o 
terreno em de redor; encostas sem conto 
Je tão ingreme declive, que é impossivel 
arroteal-as; montanhas aridas, em toda a 
suaextensão; collinas, pela maior parte co- 
bertas de pedrs; eiso quealliha e que ser- 
ve de obstaeulo insuperavel a uma cultura 
um pouco mais ampla. À maior parte dos 
terrenos que poderiam ser postos a valer 
fica tão inclinada, que as torrentes [requen- 
tes vezes destroem as esperanças mais bem 
fundadas. » 

O que então dizia Raynal paderia ser 


completamente exacto, mas desde então para 
cá as cousas leem mudado muito de figara. 


A maior parte dos obstaculos de que elle 


fez menção dessppareceu e os industrio- 
sos habitadores da irmã da ilha Maurícia 
tem sabido tirar bom proveito do solo que 
mois apto paraa cultura lhes parece. Só- 
mente é para sentir, pelo que a Bourbon 


Sionar, que fui posto á votação e approva- 
do o parecer e projecto da commissão de 
fazenda [pertence ao n.º 7) ficando d'este 
modo approvadas as propostas, que por 
vecasião da discussão do orçamento do mi- 
nisterio da justiça, apresentaram os snrs. 
deputados Almeida Pessanha e Feijó: a pri- 
meira psra ser elevado a 500$000 réis o 
subsidio aos vigarios gerses que goverdam 
bispados; e a seganda para ser elevado a 
3008000 réis o subsidio para as fabricas 
dos cathedraes, ficando rejeitadas todas as 
outras propostas. 


INTERIOR. . 


Lisboa 7 de agosto. 

(Gorresp. particular do «Commercio do Porto».) 

Não conhecemos sentimento mais digno 
nem mais nobre do que o do patriotismo. O 
amor da sua autonomia é o primeiro dever do 
bom cidadão. Mas entre o desejo da conser- 
vação da nacionalidade, e a intolerancia para 
tudo e com tudo que é estrangeiro, ha mui- 
to que distinguir. O sentimento de patriotis- 
mo eleva um paiz é fsl-o respeitado, a into- 
lerancia pelo contrario abate-o é incita odios 
e aversões que todas as conveniencias poli- 
ticas lodos os preceitos socines, toda a dou- 
trina civilissdora altamente condemna e re- 
prova. 
Escrevemos estas linhas com muita sa- 
tisfação por vermos que está em perfeita con- 
cordancia com as nosas ie dos pri- 
meiros jornses do paiz, o jornal menos sus- 
peito de iberismo,'o jornal emfim onde tri-. 
amphantemente se está respondendo ao snr, 
Gulton, onde escrevem os snrs. Rebello da 
Silva, Luiz d'Albuquerque, Mendes Leal e o 
distineto suthor do«Brado sos portuguezes», 
opusculo patriotico contra as ideiss da união 
da'Portugal à Hespanha, o snr. Ribeiro de 
Sá. 


E'da seguintê maneira que-o «Jornal'do 
Commercio» de hoje historia o facto da ven- 
da do caminho de ferro do Barreiro ás Ven- 
dus Novas. 

« A venda do caminho de ferro de Bar- 
reiro a Vendas-Novas, estava contractada 
con D. José Salamanca pelo preço de 3000 
Ib. por kilometro. 

« Tendo conhecimento d'esta transacção 
quando já solemnemente estipulada, posto 
que ainda não concluida, o governo enten- 
deu conveniente que o Estado adquirissz 
este caminho, não só para que se não con- 
centrassem em poderde uma empresa to- 
das as principes linhas portuguezas, mas 
tambem para reformar as condições de ex- 
cepção, e especiaes privilegios com que esta 
linha do Barreiro foi concedido, e que in= 
justificadamente a distinguem de todas as 
outras, cuja concessão foi feita poslerior- 
mente. 

«D. José Salamanca, vendo que o go- 

verno, invocando graves conveniencias pu- 
blicas bem ou mal interpretadas, deseja- 
va ser preferido na venda d'esta linha, renun- 
ciou desde logo a todas as suas pretenções, 
e desistiu generosamente de quaesquer di- 
reitos que segundo a lei houvesse adqui- 
rido pelos solemnes ajustes de venda an- 
teriormente estipulados. k 
« Uma grande parte do publico parecia 
vér grandes perigos e lerriveis ameaças na 
projectada venda d'esta linha ao empresa- 
rio hespanhol, perigos e amenças, imagina- 
narios e pueris que o governo, os homens 
de bom senso nunca pela sua parte conce- 
beram. 
« Não discutindo, nem ponderando ago- 
ra as rasões que aconselharam o ministro 
a que obstasse á conclusão do contracto 
ajustado com Salamanca, parece-nos toda- 
via opportuno dissipar essas infundadas sus- 
peitas, mostrar a inanidade dos injustifica- 
dos receios excitados pela noticia da venda 
a que nos referimos. 


PEEETTOÊSTSE 


seguro contra os lemporaes e furacões, que 
muitas vezes assolam esta ilha, 

No numero dos passageiros contava-se 
um mancebo que se dirigia para França, a 
encontrar-se com uma lia velha e muito rica, 
que tinha em Pariz, que, ao saber a morte 
da mãi d'elle, lhe tinha pedido que fosse 
pera junto d'ella, 

A physionomia d'este mancebo, dôce, 
franca e insinuante, agradou-me 4 primei- 
ra vista; á proporção entre as nossas ida- 
des c uma certa conformodidada de gostos 
e de sentimentos, produziram, dentro em 
pouco, uma liação entre nós ambos que 
depressa se trocou em verdadeira amisade. 
Esse mancebo conhecem os senhores 
muito bem. Eil-o alli. 

E o vonde de Malesvilles designou q vis- 
conde de Fleurisu. 


XXVI 
Tenho ainda, bem presente á memoria 


tudo o quese passou na minha compride e 
penosa viagem. O meu disrio de bordo está 


de andares e o seu interior distingue-se mais. 


habitantes um ar de o) 


« Dizia-se: que Salamanca já senhor 
das duas principros vias actualmente em 
construção, viria a ser, adquirida agora a 
linha do Barreiro, o proprietario dos mais 
importantes caminhos de ferro porluguezes 
9 d'este facto recoiavam-se não só grandes 
inconvenientes economicos, mas tambem 
perigos politicos da maior transcendencia e 
magnitude. 

. « Em primeiro lugar parece-nos chime- 
rica a idein de que alguem seja, ou se quei- 
ra constituir permanentemente o unico pro- 
prietario ou accionista de uma extensa rédo 
de caminhos de ferro. Nem ha capitalista 
assaz poderoso para tanto, nem são os ca- 
Pilaes empregados em taes emprezos, tão 
rendosos que um homem inteligente pro- 
ferisse para os seus fundos esta applica- 
ção a qualquer outra. E, pois, evidente 
que Sslomanca, ainda quando fosse hoje 
9 possuidor de todas ss acções dos cami- 
nhos de ferro portuguezes, não guardaria 
essas seções senão emquanto o mercado é 
9 credito d'estas emprezas lhe não permi- 
tissem de se dosfazer d'ellas vantajosamente. 
« As aeções de caminhos de ferro, como . 
todos os outros titulos industrines, são es- 
essencialmente moveis e circulantes. O mo- 
vimento continuado d'estes titulos em to- 
dos os mercados, está altestando claramen- 
loesta verilade. Com a accumulação de gran- 
desomma d'estes titulos em seu poder não 
revelaria, pois, Salamanca um disfarçado 
plano industrial, e muito menos ainda uma 
sinistra intenção tica, esse facto seria 
unicamente indício de que as acções dos 


nossos caminhos de forro não tinham ain- 


dacredito, nem eram procuradas. 

« Por uma contradição inexplicavol e 
que argue o desacerto de quem assim ra- 
etocina, a supposta concentração das acções 
em mão de Salamanca, tantas vezes apon- 
tada como testemunho. evidente do descre- 
dito, do empresario, ahi está agora adduzi- 
da como documento irrefragavel do perigo- 
so poder, e dos ambiciosos plano do em- 
prezario, ha ponco declurado inapto e do- 
sacreditado. 

«O facto arguido porém, que serve de 
thema a todos estes raciocinios populares, 

é radicalmente falso. Salamanca, é, sim, 
construetor de dous caminhos de ferro por- 
tuguezes, mas não é o unico, nem talvez 
o maior accionista d'elles. As acções d'esta 

empreza foram divididas entre capitalistas 

poderosos, de nacionalidade diversa, e to- 

dos estes, mais ou menos, as teem subdi- 

vidido e dispersado entre milhares de pe- 

quenos accionistas. Supponhamos, porém, 

que Salamanca intentava tornar-se, é po- 
dia permanecer o unico, ou principal accio- 
nista da todas as. nossas linhas ferreas ; 

quaes poderiam ser as consequencias d'es- 

te facto? Deixariam por isso estas linhas 

de estar ao serviço do publico? Poderiam 

as condições d'esse serviço ser alteradas 
ua mais insignificante circumstancia por ar- 

bitrio do accionista e sem consentimento 

do governo? Poderia acaso tolher-se a con- 
tinuação ou ramificação d'essas linhas para 

qualquer parte para onde o exigissem inte 
Tesses reconhecidos? As linhas ferreas não 

são dos accionistas, são do publico, e so 

em algum ponto os interesses do publico 
o dos accionistas deixam de estar de accor- 

do, os governos leem sempre meios legaos 

8 irresistiveis de evitar que os interesses 

gersos sejam sacrificados. Estar pois a re= 

ceiar machinações tenebrosas sob o inno- 

cente aspecto da compra de 70 kilometros 

de caminho de ferro, não passa de nm de- 
vancio de imaginação pueril; é crear um* 
phantasma que deixa de ser terrivel para 

ser unicamente ridiculo. Que o governo 

achasse conveniencias economicas nessa 

compra que pretende realisar, entende-se 

e juslifica-so ; mas que o publico queira 

ver DB essas conveniencias uma urgente pre- 

caução contra grandes e previstos desas- 

aaa ao À 

pelo de cabo da Bóa-Esperança, como fa- 

voravel annuncio de mais dilatadas con- 

quistas. 

A bahia da Meza, Table-Bay, é circui- 

lada por tres elevadas montanhas: a da 

Leão, a da Meza é a do Diabo. Estas ele- 

vsções formam um semi-circulo quo fecha 

o valle em que está situada a cidade. 
Admiram os estrangeiros, na linda cida- 
de do Cabo, a uniformidade das casas, que 
são feitos de tijolos do paiz é pela maior 
parte pintadas de branco. Quasi todas são 


por uma extraordinaria limpeza do quê 
pela elegancia dos moyeis: estes são mui-. 
to singellos, mas fabi s do brsciohial 
madeiras. As rosas, largas e alinhadas go 
cordel ornom-as bellas e vastas lojas, a 
cujas portas param trens magníficos a to- 
das as horss do dia. . - : (4 
Tudo n'esta cidadosdemostra a ordem, 


a inteligencia e um' aceio levado ao ul- 
timo apuro, o que basta pj 


ara dar nos seus 
puléncia. * 


cheia de uma infinidades de miudos deto- 
lhes, a cuja narração os pouparei, porém 
fão posso dispensar-me do lhes fallar da 
minha arribada ao Cabo e da medonha tem- 
pestade a que escapamos pur um milagre 
da Providencia, 

Tres semanas depois da nossa partida da 
ilha Maurícia, davamos fundo em Table-Bay. 
Saltamos para uns mal seguros barcos que 


Os passeios da cidade são muito yaria- 
dos. O ford da Cop anhia alirahe prin- 
cipalmente a atten' Os estrangeiros, que 
não ficam pouco surprehendidos de vêr alhi 
grupos de jovens, que passeiam sem par, 
nem mãi, nem criados, e muitos vezes 
acompanhadas d'um ou mais mancebos. 

« Este uso, diz certo escriptor, é geral; 
nenhum inconveniente dossgradavel d'isto 
resulta para as familias. São raros Os exem- 
nos conduziram so desembarcadouro e que | plos de seducção: esta liberdade de con- 
consistiam n'uma simples armação de madei-| vivencia é spenss permittida áquelles cu- 
ra, prolongando-se pelo mar adiante. Selja mão está prometida a estas meninas. » 
este conjuncto de estacas, com nome de bar- Deu isto causa a que dissesse Raynal : 
co, existe ainda no nosso tempo, é porque « Existe n'aquelta cidade o uso mais 
tem sido impossivel aos hollandezes reme- | precioso da candura das primeiras idades. 
diar à cousa de outro modo, Se uma joven sente o seu alvedrio preso 
Todos sabem que foi no reinado de D. |nos Inços, tecidos pelos encantos de qual- 
João ll que os portuguezes tentaram pe-|quer mancebo, segue logo uma confissão 
netrar na India pelo sul da Africa. Bar-|franca esta deliciosa impressão... e aquelle 
tholomeu Dias sofreu violentas tempesta-|que teve a ventura de cabir em graça, é 
des no decurso d'esta navegação, e deu, |logo publicamente amado, se acaso senta 


respeita, que o porto de S. Diniz não possa 


olferecer aqs pavios ahi fundeados abrigo das Tormentas, que El-Rei D. João trocou 


por isso, ao promontorio o nome de caboja alfeição que inspirou. 
(Continia.) 


“ 


+ “ultimo concurso de produeções dramatiras. 


- 


és 
“ 


tres nacionaes, é uma deploravel interpr 
tação que quasi nos envergonhamos dales= 
erever | 


hojo dos primeiros emprezarios de caminhos 
do ferra nb mundo. Na Europa e na Ame- 
rica te 
lometros em construeção : e 'que factos, que 
documentos, que provas podem adduzi 
= para que-suspeitemos “de que elle seja ins 
trumento ou monipulador de ideias ou pen- 
samentos politicas seus ou alheios? A di- 
visão do trabalho é aquiuma condiação in- 
“Íollivel o indispensovel: quem item vastos 
interesses induitriaes que administrar, quem 
se preocupa infatigavelmente de obras pu- 
blicas immensas, mal póde enredar-se em 
complicadas combinações politicas, e diri- 
giro fio de planos arriscadissimos e dili- 
ceis, senão impossiveis de realisar, 
4 A discreta neutralidade d'este homem 
“lindispensavel condição da sua vida indus- 
trial) no moio das situações politicas mais 
«helerogencas, o sua completa exompção de 
qualquer ingerencia nos negocios domesli- 
cos das diversas nações onde tem interes- 
ses economicos, altestam=n'a muitos factos 
bem sabidos. À =” 

« Amigo, particular do caldeal. Antonel- 
li contracta om Roma 93 caminhos de fer- 
ro dos Estados Pontificios. Intimamente li- 
«gado com Cavour, obleve a concessão de 
extensas Jinhas no Piemonte e reino de Tta- 
lia. Com Francisco. IL era empresario das 
Jinhasde Napoles; desthronado este sobe - 
rano, Victor Manoel ratilicou-lhe “o con- 
tracto feito. Em espanha, apessr de ini- 
mizades pessogos com O'Donell, é elle dos 
principaes accionistas das linhas de Madrid 
u Alicante — constructor da linha de Sa- 
ragoça a Pamplona, qdo Granada a Com- 
pillo: e em Granada pelos grandes servi- 
cos prestados na construcção d'esta linha 
é declarado cidadão benemerito' d'aquelle 
municipio. 

« Nos Estados-Unidos contrectou 600 
k., e ahi lho orthorgam os fóros de cida- 
dão americano, e dão nome de Salaman- 
CG, 8 uma povoação importante. 

« São tudo isto factos, factos significa- 
Livos, o que valem mais do que suspeitas 
vogas e injustilicaveis. 

« Negar a Salamanca O seu merito, o 
sem valor, a sua importancia, argua, so- 
não um mesquinho sentimento de inveja, 
innata malovolencia contra tudo que. Lem 
-prestimo, Suspeitas e receios contra os mais 
lícitos, os mais francos e mais innocentes de 
«Seus actos, revella animo lão. desrasoavel- 
mente desconfindo, que mal o podêmos: al- 
Jiar. com um mediano grão de inteligencia. 

« Sabemos que Salamanca, como to- 
dos os empresarios, e como lados os en- 
tes de espacio humana, trabalha e lida, mo- 

“vido pelo estimulo do; proprio interesse ; 
“mas se basta isso só para excitar intermi- 
naveis suspeitas, as relações socines dego- 
nerarão então jinfallivelmente n'um estado 
do perpetua lucta e hostilidade. » 
“O snr, Salamanca teve hontem a honra 
do sor recebido por S. M. El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro Y no Paço das; Necessida- 
des. Conversaram: por mais.de uma hora 
8.M. promelteu ao snr, Salamanca de irem 
ambos visitar as obras dos dous caminhos 
«de ferro em construcção. |, 

«A sessão de. bontem da camara dos;snrs. 
deputados foi gasta em. negocios de bas- 
tante interosse para; o ultramar, Pelo ex- 
racto da sessão vêr-se-hão. quaes: foram. 

“Como uma satisfação devidaao snif in- 
“tendente da marinha do Porto, o «Diario» 
de hoje publica a seguinte portaria: 
Havendo Sua Magestade El-Rei determi- 

“nado, por portaria de 41 de junho ultimo, 
dus na intendencia da marinha da cidade do 
“Porto terminasse a prática, alli estabeleci- 
das «de se darem licenças para córtes do ma- 
deira q construcções do navios, com exi- 
-gencia de emolumentos: manda. o mesmo 
Auglisto senhor, pela secretaria de Estado 
« dos 
dalarar, do conselheiro intendente da mari- 
nha da cidade do Porto que semelhante] 
* providencia, toda tendente a animar o de- 
«senvolvimento do commercio e da navega- 
“ção, nenhama censura irrogára á mesma 
aulhoridade maritima, que na exigencia de 
“tas licenças ngda mais fez do que prose- 
guiç na antiga prática estabelecida ; e quer 
“Sum Magestale que" o dito intendente fique 
na inteligencia de que o seu serviço. tem 
sido desempenhado a contento do governo. 

Paço, em 6 do agosto de 1861, —-Car- 

los Bento da Silva, 
4 À anta afiatanhianias, vai partic paro 
Marrocos, Conduz alguns presentes quo el. 
re ece no imperador, Como os leitores 
em, O imperador tambem brindau el-rei 
na uns dos seus melhores cavallos. 

5. 


ea 


sa 
com al ! 

ds dramas originses «Bgas Moniz» do 
| Mendes Teal e «Abnegaçõo» do snr. 
resto Bioster, obliveram 05 premios np 


O 1.º de AOOGO00 
a fama 
— para S. Carlos, 


éis 60 2.º de 2008000. 
nova companhia lIyrica 
põe-se do seguinte pes- 
-soal ;— Primas-donas — Luiza Bendacei, 
aleonigneta Dennis Delfina Caideron Musi- 
chetto, Amalia Uberti, Sogunda damo, Mar- 
“ cella Zocatelli. Primeiro tenor, Caetano. Fris- 
ini, Segundo tenor, Emilio Berettaa; Pri- 
“meiro, baritono, João -Guiceiardi, Primeiro 
Daritono. snpolemento, Antonio M, Celesti- 
Ri midis, baixa Proa fran Della 
“Costa. Segundo baixo José Hernandes, 
E oca him ditem Vita Nova de Por- 
timão à esposa do snr. doutor Antonio de 
- Abreu Conceiro. Esta senhora era natural 
do Porto e irmã dos snes. Jeronymo e Se- 
rafim Carneiro Geraldes, a 
Morreu tombem em Ponta Delgada o 
commandante militar da ilha, o snr. Nuno 
Brandão de Castro. 


eme 
Provincias. 


- NIZEU 6 DEAGOSTO.— (Do «Viriato»:) 
= D estado sanitario do districto é, em ge- 
Tal, bom. Apenas ainda se- não extinguiu de 
todo a febre que tem grassado em Villa- 
Cha do Monte, No emtanto, segundo noti- 
cias olficiaes que nos são dadas pelo snr. 
delegado de saude publica, que tem sido 
incansavel na perseguição da tal mole 
“a sua intensidade tem diminuido conside- 
podblitanie, assim como o numero dos doen- 
es. 


por san conta mais de 3000ki- | 


se | 


negocios da marinha o ultramar, de-|.. 


tractamento, mas havendo recahida, dege- 
neram em typhos, que são fataes. 


e n authoridade administrativa, como os fa- 
tenltativos o snr. Duarte e Vasconcellos e 
|adistineto operador o snr. Dourado, leem-se 
esmerado em combatar este estado violen- 
to, com muita vantagem e com bastantes 
|sacrificios e caridade. 

[0 rendimento da estação Lelegraphica 
de Vizeu no mez de julho findo foi: 

| De despachos particulares... 49:560 
| Do oficios... 38:590 


Total... ..... 88:150 


| NOTICIARIO. 


Visita de 9. ME. — E'fóra de duvida 
que S. M, el-rei o sar. D. Pedro V, só vem a 


projecta vir por mar. 

S.M. vem unicamente com S. À. osnr. 
duque de Beja. 

Nas. cavallariças da guarda mnnicipal, 
prepara-se acommodação para: 24 cavallos 
da casa real, que veem de Lisboa, e bem as- 
sim 4 carrusgens para o serviço de S, M. 
e A, Já manhã são esperados 6 cavallos. 

Consta-nos que S. M. ainda por esta vez, 
mas só por esta vez, se digna aceitar as de- 
monstrações olficiaes e corimoninas de re- 
cepção, porém que, d'ora ávante, consides 
nará o Ponto como uma das suas residencias 
lemporarias e frequentes, e dispensaio por 
isso dos ceremonises de recepção. 

No palacio dos Qarrancas activam-se os 
arranjos para collocar nas condieções de ra- 
ceber S, M, e A, Consta-nos que de Lisboa 
se está esperando mobilia. 

Exposição Industrial, — Consta 
que a Academia Polytechnica d'esta cidade 
tenciona mandar alguns quadros á exposi- 
ção, e entre estes um da Rainha a So- 
nhora D, Carlota Joaquina, um de cada 
uma das Senhoras Tofantos D. Maria Anna, 
D. Maria: Thereza e D. Maria Francisca, 

ERepresentação. — Em consequencia 
da escacez e carestia do lrigo, os habitan- 
tes da villa de Vallongo dirigiram uma ro- 
presentação ao governo, pedindo, ao menos 
temporariamente a livre importação d'este 
cereal, 

Da necessidade desta medida: providen- 
to já nós fallamos, e erêmos que o gover- 
no a não desaltenderá, 

Gremio. —Devem manhã reunir-se os 
donos dos telhos d'esta cidade, por convi- 
te de uma comissão dos mesmos, para 
organissrem o respectivo gremio, na confor- 
midade da nova lei de contribuição indus- 
trial, 

Asylo de Mendicidade.- No mez 
de julho ultimo foi a receita do Asylo Por- 
luense de Mendicidade de 4738835 réis e 
a despeza de 21BROSO réis, havendo um 
soldo a favor de 1958155 réis. 

Sendo o balanço supprido pelo” snr. the- 
soureiro alé ao fim do junho ultimo de réis 
9698394, ficou sendo no fim de julho de rs. 
7149299, 

As. verbas de receita no mez de julho 
foram : 

Producto das cadeiras colloca- 


das em diversos sitios, eau « hIHOSS 
Esmola pelo serviço de um asy- 

Indo na roda dos expostos . 25500 
Juros do inscripções. » «ww 00.0 1018250 
Esmola pela assistencia do 6 

mendigos a um anterro,.... 7 48800 
Recebido de diversos subseri- 

plores n'esleMez. «vamu na) 2048200 


Total... Cuiafpsas 


As verbas geraes de despeza foram : 

Comedorias... «res 2198685 
Despezas diversas 438500 
Ordenados. AE 148935 


Tolal.., 2789120 


.. 


No mez de julho foram offorevidos pe- 
los snrs. caixas cloviculares do contracto 
do-tabreo- 106 -arrateis-de--sabão-que-fo- 
rum cousumidos no asylo. 

O movimento do Asylo de Mendicidade 
no  mez de julho foi o seguinte; 

Existiam: press 

Homens 62, sendo 6 no hospital. 
Mulheres 85, sendo 4 no hospital, To- 
tal 157. dr p A 
Entraram 4, sendo 2 homens e 2 mu- 
lheres.. : 

Sobirim 4 homens. : 

Fallececeram 6, sendo & homens o 2 
mulheres. 

. Ficaram existindo 151, 

| Wesgraça. — Hontem, ás 5 da tarde, 
nas escavações que se estão fazendo para 
o tunnel, perto da quinta do snr. Gomes 
dos Santos, desabou uma grande lage so- 
bre dous Irabalhadores. Um d'elles, Manoel 
do Couto, de 30 annos de idade, Basado e 
natural da freguezia de Oliveira, ficou-lhe 
o pé direito separado da perna, debaixo 
da lage. O outro, por nome José Vidal, de 
29 annos, solteiro, natural, da Galliza, fi- 
m estado tal, que hoje deve soflcer 
a ampulação da perna direita pelo terço 
inferior. — pa 

O snr. Gomgs prestou um colxão para 
n'elle ser conduzido o primeiro ao hospi- 
tal, onde lhe foi aparada e laqueada a per- 
na pelo terço inferior. 

O outro foi conduzido n'ama maca que 
promptamente apresentou o engenheiro o 
snr. Severo, B' este o que está mais pe- 
rigoso. . 

"Eummel. — No tunnel, que' para 0 ca- 
minho de ferro se está fazendo na Serra do 
Pilar, lrabalba-se dia e noite, havendo para 
isso dous grandes turnos de trabalhadores, 
um para trabalhar de dia e outro de noite. 

Já tem do lado oriental 3G metros de per- 
furação. 

BBesolução, — Uma respeitavel casa 
commercial d'esta praça recebeu hontem 
telegraphicamente de Lisboa participação 
de queo conselho gersl das alfandegas aca- 
bava de resolver a duvida que ba Lempo 
se suscitára na alfandega d'esta cidade so- 
bre a classificação que devia dar-se a um 


4 


No principio do mez existiam: no hos- 


assucar vindo de Hamburgo. 


Repetimos, o snr. delegado de saude, 


esta cidade depois do dia 20, e parece que | 


"José da Motta Abrene seu irmão. a?) 
| "Wheatro —Hontem den -a companhia 


"do Gymnasio a 2.º récitr de assignatora 


Teve ama completa. enchente, apesar | 
da noite calmosa qua estava, 

Acomedis «Ai que chalaça!» era já muito | 
inossa: conhecida coma -nome de «O diabo 
do saias», o inté nos parece que, no papel | 
ide Henriqueta, a actriz Gabriella so agei-| 
Hava melhor com as transformações do que | 
aaclriz por quem hontem o vimos repre- 
sentado. Nãn se entenda por isto que des- 
conhecemos a suparioridade da snr.? Le- 
troublon como actriz dramalica, que é de 
[incontestavel merecimento. ; 
A comedia «O lio Torquato» é cousa 


lhe-não vimos situações comicas, nem en- 
rêdo. 

A comedia «Tia Maria», apesar das exa- 
gerações, offerece na protagonista: um typo 
| bem: desenhado, mes pouco talhado para o | 
Porto, onde é desconhecido. 

Ainda assim, agradou, porque a muita 
habilidade da actriz Anna. Cardoso lhe dá 
um colorido de verdade que o faz conhe- 
cer a quem o não conhecia. 

Na scena comica «As provas publicas», 
pelo actor Cesar de Lima, mostrou; este 
actor muito talento e. não vulgar merito. 
Pela fidelidade do arcomêdo com, relação 
nos artistas conhecidos do nosso publico se 
julga que não é menos fiel no arremédo 
dos que nos são desconhecidos. Foi muito 
applaudido e Leve uma chamado. 

Fallecimento. — Falleceu ba dias o 
o snr. Antonio Leitão d'Andrade, amanuen- 
se da 2.º classe da 1.º repartição central 
do governo. civil do; Porto, 

Enstrucção primaria, — Pela di- 
reoção geral de instrucção publica se hão 
de prover, procedendo. concurso de 6 dias, 
que principiará em 8/do corrente mez, pe- 
rante.o governader civil de Castello Branco 
a cadeira. de instrucção primaria para o 
sexo feminino da villa de Belmonte, e pa- 
rante os respectivos commissarios de estu- 
dos as cadeiras de igual disciplina a sexo 
de Oliveira de Azemeis, Moncorvo, Monfor- 
te, Abrantes o Vouzella. 

Producção e consumo de azei- 
te, — Em todo o districto. de Coimbra a 
producção de azeite no anno de 1860 foi 
de 1:159 pipas e 196 alqueires o o con- 
sumo de 2:691 pipas e 145 1/2 alqueires. 

No anno de 1859a producção tinha sido 
de 1:438 pipas e 157 alqueires e o consumo 
de 2:587 pipas e 93 1/3 alqueires. 

Vê-se, portanto, que a produeção foi me- 
nor no anno de 1860, porém o consummo 
augmenton. 

Desgraça. — Diz o «Conimbricense» 
que na segunda feira, quando a mola posta 
vinha, proximo a Leiria, atropellou um ho- 
mem, 0 qual ficou esmagado debaixo das 
rodas, Parece que o cocheiro não pôde sus- 
pendar a tempo a corrida dos cavallos, por 
a estrada Ler n'esse sitio uma gronda in- 
clinação. 

Rieteorolithe.—A'cnrca de um mo- 
taprolithe que ba tempo se disse ter cahi- 
do perto das minas do. Braçal, no conce 
lho de Sever do Vouga, e no qual já se 
davam dimensões enormes, diz o «Gam- 
peão das Provincias» de 7 do corrente que 
procurára obler todos os esclarecimentos so- 
bre este, phenomeno e que o resaltado d'el- 
les fôra vo seguinte: 

«0 administrador do concelho de Se- 
ver procedeu ds necessarias diligencias, a 
fim de conseguir saber so elfectivamente 
havia descido á terra tão estranho, visitan- 
te. Informpu-se, mas Lodas as; indicações 
foram negativas, pois ninguem. dava noti- 
cia exacta d'este successo. Nem sequer ha- 
via, vestígios, porém a quéda do meteoro- 
lithe foi atribuida ao forte estampido que 
na noite de 29 de junho ultimo se opviu 
sobre, aserra de Santa Maria, da freguo- 
zia das Talhadas,o que assustou por tal 
modo o regedor e respectivos cabos, os 
quaes cercavam uma cosa para effectuarem 
uma diligencia, que estiveram para aban- 
donsr-o posto,-espavoridos pelo «estrondo. 

« Além d'isto, nada mais houve no con- 
celho de Sever que denunciasse a presen- 
ca de um meteorolithe.» 

A qmadrá é incemdiaria! — Na 
noite de 22 para 23 do passado houve um 
incendio nos dous grandes armazéns do ca- 
minho de ferro do norte em Madrid. 

Apesar da promptidão com que acudiram 
os empregados e operarios do caminho de 
ferro, cos soldados e artilheiros, que mar- 
charam logo para o lugar do sinistro, os 
edificios eram em menos de meia hora um 
immenso brazeiro. 

- Em nm dos ormazens estavam as magni- 
ficas carruagens que compunham o trem 
real, 12 wagons da 1.º e 2.º classe o uma 
grando quantidade de material de construc- 
ção e de Jocomoção. H 

Parece que o fogo se manifestou n'uma 
locomoliva que acabava de chegar e na qual 
ficaram, carvões mal apagados. O prejuizo 
calcula-se de 70 a 80 mil duros. 

Em Villsfeliche [Hespanha] houve uma 
explosão n'uma fabrica de polvora, em qui: 
se empregavam ao tempo da catastrophe 109 
pessoas, 13 das quaes pereceram, sendo 
grande o numero de pessoas feridas e con- 
tusas. 

Não faltará quem altribua estas catastro- 
phes ás influencias do cometa ! 

Modo engenhoso de conclitar 
a lei com.o interesse. — Todo 0 di- 
vertimento que se paga à dinheiro é pro- 
bibido no domingo em Inglaterra. Este ri- 
gorismo pareceu muito contrário aos lucros 
dus proprietarios do palacio de Sydenham, 
que, não menos perseverantes que os alchi- 
mistas da pedra philosophal, se puzerâm a 
escogilar o majo de conciliar a lei com os 
seus interesses e no fim de 5 annos o acha- 
ram da seguinte maneira : 

Emittem seções de um sehilling, que 
se lomam e pagam nos dias da semana, e 
dão direito a entrada no palacio aos do- 
mingos e nos dias de festa. 

Tão feliz foi o schado, que logo no pri- 
meiro domingo do mez de junho 40:000 ac- 
cionistas foram visitar o pajacio, isto é, 2:000 
libras entraram na caixa da sociedade. 


igra.— O cavalhei- 
“do sinvó> roifio da 
[talia junto do goyerna francez, não é só 
um diplomata, pois fez as Suas provas eo- 
mo militar e administrador, “e habilitado 


tante cultor da litteratura e das scieneias. 

Em 1848, brilhando na primeira fileira | 
da mocidade estudiasa, apenas rebentou a) 
guerra entre a Anstria e o Piemonte, alis- 
ton-se nas fileiras do exercito e combaten 
em Pastrengo, Santa Luzia, Calmasino e Ri- 
voli, sendo geavemente ferido. 

Em 1849 tomon'o gran de doutor em 
direito e obleve, por concurso, a sua ad- 
missão no ministerio dos negoçios estran- 


| geiros, onde, mais tarde, o ministro marquez 


de Azeglio lhe confiou a correspondencia 
confidencial, 

Quando o conde de Cavour, em 1855, 
acompanhou o-rei Victor Manoela Pariz e 
Londres, M. Nigra o acompanhou na qua- 
lidade de secretario, e na mesma qualida- 
de tornou à Pariz, quando o conde de Ca- 
vour alli foi representar o Piemonte no 
congresso: de 1856. 

No seu regresso a Turin, o conde de Ca- 
vour den a direcção do seu gabinete a M. 


para rir, sem ser bem comedia, porque | Nigra, que assim se achou iniciado aos mais 


fintimos pensamentos d'aquelle homem de 
Estado e associado às suas obras, acompa- 
|nhando-o a Pariz mas frequentes excursões 
| que elle alli fez. 

M. Nigra foi enviado a Zurich com os 
plenipotenciarios italianos para que o pen 
samento ea politica de M, Cavour tivessem 
alli representante. 

Depois do traciado de Zurich, foi man- 
dado para Pariz com.otilnlo de encarre- 
gado da negocios, que logo foi substituido 
pelo de ministro. 
| 
das relações diplomaticas dos dous, gabi- 
netes, foi em dezembro do annoifindo en 
carregado da acompanhar o principe de Ca- 
rignan a Napoles, 

O relatorio que dirigiu no conde de Ca- 
xour sobre a situação de Napoles é uma 
peça notavel, 

M. Nigra ainda que muito joven, é já 
grande official da ordem de 8, Maurigio e 
S; Lazaro. 

Publicou um trabalho curioso sobre as 
canções populares do Piemonte compara- 
das com os cantos populares de outras na- 
gões celto-latinas a especialmente com os 
cantos francezes, Este livro foi traduzido 
na Allemanha, onde leve grande voga. 

Mescoberta. — Descobriu-se ullima- 
mente em Stralford-upon-Avon um retrato 
authentico de William Shakspeite, tirado do 
natural. 

E" o retrato que Wivell, na sua obra 
sobre Shakspeare, diz que devia existir, mos 
ignorava aonde. 7 

O retrato representa em busto o grande 
genio dramatico da Inglaterra. e foi entregue 
ao juiz de paz do condado de Warwick. 


[cosmunicaDo, | 
TESTEMUNHO DE GRATIDÃO. 


A meza da Yeneravel Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, d'esta cidade, dá, 
por este meio, um testemunho de gralidao 
e louvor ao ipsigne artista — o sur. João 
Thomaz Cardozo —, de Villa Noya de Gaya, 
pelos genuinos fogões do ferro que, uili- 
mamento, fez para as cosinhas do hospital 
da mesma” Ordem, os quaes nada deixam a 
desejar, tanto em seu original machinismo, 
Asseio e economico consumo de lenhas, co- 
mo no resultado eflicacissimo para o prom- 
Pto mister a que a Ordem muito attendeu. 
e 2 


CORRESPONDENCIA. 


S$nr. redactor. — O “snr. Jeronymo Per 
reira Pinto Basto póde continuar a sujar 
com com as suas immbundas corresponden- 
cias, e nojentos communicados, as columnas 
dos jornaes d'esta cidade. que o sur. Je- 
ronytmo tem permissão para tanto, é para 
mais vitida: quem obra'necessariamente q 
sem espontaneidade, é irresponsavel “por 
tudo quanto diz, por tudo quanto escreve, 
e por ludo quento faz. ; 

Os.monomanincos não se contrariam ; 
deixam-se, ou diz-se com elles. Tem pois 
razão o snr Jeronymo: o 'snr;' Jeronyma 
é um vulto respeitavel, == é wm verdadeiro 
constitucional, = é um juiz substituto exem- 
plar,— é um cidadão prestante, "6 wm 
amigo util, — é um homem grave, serio e 
sizudo, e é um caracter independen 
cto e desinteressado. 

+ Mesinteressado? | Sim, 'e não ha n'isso 
duvida, que ahi o altestaria um commen- 
dador, se vivorfosse, e nhr estãn para al- 
testal-o uma viuva abastada, eum dos maio- 
ces e mais antigos capitalistas: d'esta:pra- 
ça, além de oulhos muitos, da quem elle 
podiaye púdeosar universal: herdeiro, mas 
e quem nam quiz, nem quensol-o. 

É rectidão ? Essa é tambem: incontesta- 
vel; ese “não; vejam: «eu fui admiltido a 
aggravar do despacho que mê pronunciou, 
como author do crime de furto de uma mul- 
la, mettendo-me 4 cadeia em Cabeceiras de 
Bastos; e o snr. Jeronymo viu n'isto of- 
fensa de'lei, como viu quando um alto per- 
sonagem desta cidade, pronunciadono 4.º 
districlo-criminal'se metteu 'á cadeia em Lis 
boa e de láraggravou parava relação d'aqui. 
E vejam que a intima amisade que q snr. 
Jeronymo tinha a esse alto personagem, cuja 
causa defendeu: eadvogau totis virtbus, não 
9 cegou, pórque gritou -e tornow a gritar 
então contra a permissão do aggravar sem 
estar recolhido ás cadeias do juizo da culpa. 

Masninguem o ouviu gritar? | B' que 
esta terra faz-se surda para não ouvir ver- 
dades da bôca do snr. Jeronymo. 

Adeus , snr; Jeronymo: com o adeus 
uma receita de masmarro: falpenvista, que 
era gente muito entendida em medicina: 
banhos de chuva e capacetes de neve com 
frequencia. 

Padre Domingos: José de Carvalho: 


8nr. redactor. 


Vim aqui à feira mensal, o como havia 
pouco quem vendesse e menos quem com- 
prasse, só se viam grupos de individuos con- 
versando. 

Dizia um proprietario; — Eu colhi tão 
pouco pão, que me não chega para metade 
do anno, e não sei como o hei-de comprar, 
que não ha de que fazer yintem. O vinho 
acabou de todo. Na Ribeira d'Oura, onde se 
colbhiam de 3a 4 mil pipas, nãose colhem 
este anno 10. Não torno a grangear as vi- 
nhas. E 


— Nessa não cahi eu já esto anno,— di- 


las da universidade ds Turin, é um cons-| 60 réis o alqueira? Sa nós tivessemos bôa 
|estradas, podiam estes e ontros generos nos 


| 


zia outro — dareoigis monte: lá pela mor 
antugiiada tivem do serodio, e muil 

E s e castanhas, ml 
quêl tudo ha-de correr barato. Quem ha- 
seg tr arrab iragotmnizer aqui á villa o feno 


no, 8 asperam-se 


sos transportar-sa para ontras-partes em que | 
menos abundam e repntalsos melhor, mas 
assim, fica mais cara a salsa do qua o peixe; 
lecamos que os gastar em casa oi ditar á 
eos: E de que se ha-de apurar dinheiro para 
quillo que precisamos comprar e para es- 
sas malditas contribnições, que todos os an-= 
nos crescem? O peior é que não ha-quem 
empreste dinheiro senão com grande usura, 
e ainda qua se queira vender uma fazenda, 
não ha já quem a compre: a lavoura entro 
nós está perdida. 

Dizia d'allia parocho: — Eu tinha Ga 7 
pipas devinho de primícias, mas este anno 
nem pora as missas, e 65 freguezes já não 
pagam a congrua e benesses; dizam que não 
teem dinheiro, e eu hei-de obrigal-os ? 

Chegava o negociante e dizia: — À nos- 
sa vinha tambem acabou sem ser com 0 oi- 
dium Hoje, que é dia de feira, só'se vende- 
ram na minha loja uma meia duzia de lenços 
soutras tantas varas de linho erú: o nego- 
cio é para Os da Verim; vai-se lá e vêem-se 
todos os dias de 200 n 300 portuguezes com- 
prando e carregando pamnos de la, seda, as- 
sucar, lougas, ferro e autras cousas 

= Bos guardas da alfandega — agudiu 
um dos circumstantes — não impedem es- 
sas introdueções? e vocês os negociantes não 
se queixam d'isso ? 

— Qual historia! —replicava aquelle— os 
guardas são poucos, e as mulheres ou aman 
tes d'elles, e elles mesmos são os maiores 
| introductores, e nós temos que nos acom- 


Voltando a Turin depois do rompimento | modar, porque quasi todos temos contraban- 
p Pp 


do nas lojas a tememos um varejo, 

— Sendo cousa nossa-que vá para Hos- 
panha, então ainda a vêem os guardas — dis- 
se outro, — [am outro dia uns gallegos de cá 
com sirgo o lá o tomaram, porque a guia 
excedia um dia. Talvez que por esta e ou- 
tras tomadias que d'este genero lhes teem fei- 
to deixem de cá vir por elle, Pois ainda nos 
vinham de lá 39 4 contos de réis por anno. 

— Quanto custou a cazimira d'essas cal- 
cas? — perguntou um. 

= Andou por meia moeda, em Verim, já 
se sabe, que cá os negociantes querem Amil 
réis e trazem-nas de lá. Deviam compôr-se 
com menos ganho, se quizessen vender. 

— Foste a Verim ? — lhe perguntou ou- 
tro. 

— Fui lá o outro dia, quando chegou um 
carro-matto, lhe chamam, que trazia mais 
fazendas do que trazem cá 20 almocreves; 
tem muito bôas estradas. 

— E essa estrada que vem alé á nossa 
raia ? 

= Está quasi prompta e é melhor que as 
nossas; lá andavam a trabalhar n'ella mais de 
200 portuguezes. 

— Rallava-nos mais isso ; — disse ou- 
tro — até alli vinham os gallegos trabalhar 
cá, agora a nossa miseria e falta da tra- 
balho  obriga-nos a ir lá4 

-— É para que fariam elles essa estra- 
da tão bôa, — notou alguem — quando a 
de cá, que deve ir ligar-se-lhe, tarde ou 
nunca, por vergonha nossa, se fará ? 
= responden | outro-- para lhe lo- 
varmos Os nossos quartos e trazer as suas 
fazendas e lalvez para vêr se nos namoram... 
mas eu cá não quero ser gallego nem por 
quanto ha, e também é porque elles são 
mais espertos que os nossos governos ; fa- 
zem primeiro “as eslnadas das: fronteiras do 
que as do interior. 

& Quem, está bem disse, um proprie- 
tnrio — são os empregados publicos, prin- 
cipalmente os de justiça, que para esses 
apparece logo dinheiro, pelo mêdo da pa- 
nhora. 

— Assim é; — disse um escrivão de di- 
reito — mas não hayendo. dinbeiro, não ha 
demandas, como aconteco n'este julgado. 
O crime: tambem: não dá nada, os' jurados 
absolve os que podem pagar as custas, 
ainda que sejam crimes do morte bem pro- 
vados , e os outros: aonde não ba: El-Rei 
o. perde; estamos redazidos nalgumas po- 
liciasitas e inventários, mas estes, para fi- 
carem mais baratos, já só louvam os bens 
pela 3.º on:4.º parteçie quem tem mada- 
mas, que querem “andar sempre no gran- 
de tom, é filhos para edncar e vestir, que 
tambem querem ôndar sempre muito pu- 
chados, estes luxos são que nos malam. 

— E assim ; — disse outro empregado 
=—mandei-virde-Verimooutro-diapan - 
no hespanhol, por ser mais barato, para 
tim casaco para o meu estudante, mas es- 
to mascon-lho e disse :—istes pannos são 
muito grosseiros e” desmerecem ; se fosse 
francez, que Os ha lá tão baratos e afinados ? 

— Cá os militares é qua estão bem, an 
dam bem pagos e já não leem descontos. 
— Sim; — acudiu um oficial de caval- 
léria que estava presente—mas ainda assim 
nos não chega,cada um sente o seu mal. Eu, 
depois que o quartilho de vinho está'a 60 
rs., não torneia bebêl-o, e cômo bem pou- 
co, por economia e para me não crescer4 
à barriga e depois ser lançado fóra da filei- 
ra por pançudo, mas a fúmilia quer comer, 
O que é cá da terra está muito barato, mas 
o que vem de fóra está pela hora da mor- 
te; e'o luxo, que cada vez é maior, cas or- 
dens de marcha, para que nós devemos estar 
sempre preporados ? Fui chamado a Lisboa, 
gastei o que tinha e fiquei empenhado, E” 
preciso ir sempre com a bolsa aberta, levam 
touro e cabello, e o que mais me custou foi 
ajornada daqui a Braga, pelo pessimo ca- 
minho e falta de commodidades, que por Vil- 
la Real ainda é peior e ndo mbis caro. 

— Está duente, enr. F...?— disse um. 
— Everdade, precisava ir 48 Caldas do 
Gerêz, mas temo esses máus caminhos. - 
— Eu — disse outro — queria ir com a 
familia aos banhos do mar, mas falta de 'ar- 
gent, é o peior é essa maldita” estrada das 
Alturas; os annos passados iam d'estes conce- 
lhos a banhos e romarias por Braga mais de 3 
mil pessoas, mas este anno não vão ameta- 
de pelas mesmas razões que eu não vou. 
= Esperem — disse um individuo — que 
sefaça a estrada por Guimarães. 

. — Por abi—replicon aquelle—nonca irá 
ningaem das nossas Lerras; pois quem ha-de 
ir para 4 Povoa ou Braga. por Villa Poúca 
Fafe e Guimarões percorrer 23 leguas para 
vencer 15? Preferiremos a caminho das Al- 
turas. 

=> Esta estrada de Braga por Barroso, 
sem ser pelas Alturas, era a mais necessaria, 
urgente e u(il para estas duas províncias; 


-— disse um — assim já o demonstrou bem 


precisa 
com estudos classicos nas melhores escho=| 70 ou 80 réis a arroba. as batatas a:50 ou | não Se enidon mais n'isso, pela mesma ra. 


o ex-dopatado por, MonVAlegre 
400 ministro das obras publj. 
reconheceu e disse: — « À estra- 
Dimarães não dispensa essa, são . 
as duas» — mas até ao presente 


ão que disss o mesmo Barros e Sá, por. 
ne só ellee Mornes Soares se intaressavam 
por ella, quando pela da Guimarães eram 
70u8 depatados, e ao numero de votos 6 


que se altendia, = 
DRM neo 


— Mas—pergunto 
se interessam; tambe 

putados por Braga e os outros do Alto Mi- 
nito e Traz-os-Montes, pois que para to- 
das estas localidades é muito importante, 
e Braga com Chaves, ficara arruinadas, fa- 
zendo-so só n de Guimarães? 

— Agora — disse um dos circumstan- 
tes — tratam de mandar representações da 
camara e juntas de parochia e mais habis 
tantes d'este concelho a pedir estradas, mas 
eu cá não assigno; fartos de usar do di= 
reito de petição estamos nós sem ser atten- 
didos. Vamos a fazer um meeting. 

— Apoiado; — disseram muitos — va= 
mos a isso, — vamos gritar a essa feira, que 
todo 9 povo nos segue ; estão mortos ii 


haja quem os dirija para isso, que estho já 
fartos de pagar para estradas para Os Ou- 
tros as gozarem , já vêem que só por 


o 
este meio serão PR » 
— Vão lá,— disss outro mais prudente 
— que o administrador do concelho, por 
motivo de se fallar em meeting em Qha- 
ves, Leve uma portaria do governo para 
que, se houvesse motim populor, pedissa 
força ao general, e se, depois de intimas 
dos Ires vezes, não dispersassem, Os man- 
dasse carregar, + 
— Aisso não temos nós mêdo; — disse. 
rom outros —a tropa não nos hostilisa, 
ainda que » pessoa do conde de Vinhaes 
a commande. Os nossos interesses são tam. 
bem os d'ella; quasi todos são patrícios, 
fralernisam comnosco. pesa 
— Tenham juizo; — tornou aquella — 
fim agora era justo, mas estes precedentes 
são maus pora o povo, que póde depois, 
por estes meios, exigir outras cousas que 
não convebam. O melhor é irem as repre- 
sentações, e se d'esta vez não formos alten= 
didos, fazer uma parede de combinação 
com os outros concelhos interessados e não 
pagar as contribuições, e quando vier O 
fisco, entregar-lhe as vinhas. Eu 
— Muito bem, bôa lembrança ; — dis. 
seram quasi unanimemente— faremos isso, | 
O mais assanhado, porém, disse: - 
— Ea cá ainda voto pelo meeting. h 
“P, S, Acobam de dizer-me Peg 
jornaes d'este correio consta que o depi- 
tado por Braga, Francisco Manoel da Costa, 
fizera uma proposta, assignada por mais 15) 
deputados, para se fazer a estrada de Bi 
a Chaves. Servirá, ao menos, isto para 
entretor as nossas esperanças. o» 


Chaves, 1.º de agosto, 


EXTERIOR. 


Folhas de Pa 
xellos do 1,º 

A noticia dada pelo «Pays» do confix 
cto entres M. Merode e o general Goyon 
causou em França uma sensação facil de 
comprehender e a publicidade que deu ao 
facto um jornal do governo é interpretada 
como prova certa de que O imperador Na- 
poleão está decidido a sustentar eneri 
mento em Roma o general Goyon. + 

"A conservação d'este general no com- 
mando em chefe do exercito francez qua 
occupaa cidade eterna: é incompativel com 
a conservação de M. Merode no governo 
pontificio, P 

Y E", portanto, provavel que este seja sa. 
crificado á necessidade em que se achy a 
córte de Roma de evitar um rompimento 
formal cóôm a França. Ê " 

No emtanto, qualquer que seja” o mejo 
que dê de si um accôrdo apparente, a! qo 
mosidade entre os dous governos não será 
por isso menos profunda, nem menos evi= 
dente a Crise que torna insustentavel'a actual 
situação. E” nºestas considerações que ga- 
nham consistoncia os boatos de uma pro- 
xima solução da questão roman: ANE 
se que o gabinete das Tuilherias não po- 
derá, nem quererá continuar a cobrir com 
bandeira da França as intrigas de toda a 
especio que se tramam em roda do gover- 
no ponticio, tão hostis“á França como sos 
seus alliados,. 

- As medidas militares do general Cinl- 
dini “vab! comprimindo: a irenegão Mó ter= 
ritorio napolitano, onde a situação melhora, 
apparentemente, porém o estado anarchico 
do paiz continúa a oppôr dificuldades sé- 
rias, senão invenciveis, no estabelecimento 
da nova ordem de cousas, 

Um despacho telegeaphico que annun- 
cia novas prisões em Napolas folla da de 
efficiaes pontificios'e (d'um padra chegado 
de Roma. Não é preciso fazer sentir a gra- 
vidade d'esta noticia, mas para-se-tirar in-. 
ducção do fscto "é prudente esperar: quo: 
seja confirmado, 0.0 instnosnio 

O resultado da eleição da City em'Lon- 
dres é um triumpho incontestavel para o 
gabineto Palmorston, + vga sumido 
“A popularidade do lord-maire, que-era 
o candiduto tory, e “as consequencias po- 
líticas que se ligavam de antemão cá no= - 
meação “d'um deputado deste: partido, em 
“substituição de lord John Russell, deram 
a esta eleição um valor moral: proporcia= 
nado ao que feria em sentido contrário a 
eleição d'um deputado: Lory. y E 
- O candidato tory contava tanto-com 0 
triumpho, que para apresentar-a sum canl- 
didatura na City, resignou «o mandato! que 
tinha dos eleitores d'Andover, e assim fi= 
cou excloido do parlamento. E 
A visita do rei da Suecia a Pariz foi 
ollicialmente annunciada ao ministro dos 
négocios estrangeiros pela legação-sueco em 
Pariz, . “ ' 
Segundo as noticias da America do Norte, 
o exercito foderal continuava a sua marcha 
para Richmond, capital da'Virginia, e tas 
mou uma praça fortificada o tres milhas do 
Manassos Junction, posição que se propu- 
nha tornear, para atacor Richmond pelo sul, 
depois de lhe ter cortado todas as commu- 
nicações. ' ' A 
Continuava a fallar-so 
batalha, 


EE3 
fiz de 3, do Havree Brúr 


= 2. 
n'uma proxima 
fá 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
MARSELHA. 4 — O correspondente de 
Roma, com data de 30 de julho, diz que os 


evidentemente em sessão de 2 do agosto do 


ministros so não contentam com um des: 


RES 


mentidoofficialf f 
E, Roi A au Citi 

A policia franceza prendeu Merenda e 
Giorgi em razão do facto de complicidade | 
nos movimentos napolitanos. 

A gendarmaria pontíficia prenden um 
bando de napolitanos que jam. passar a) 
fronteira, e deu buscas-em Roma. | 

NA POLES 30. Os jornaes: annunciam 


BuiAAS 


A penso E N. 
as Ci k olficia -| e 
prisões, nas Calobrias, de officines e sol thes & 6.8, 526 canastras com cebolas, 30 meias | 


dados burbonicos, os primeiros foram pro- 
cessadas, os segundos deportados para as 
ilhas. ! 

“A guarda nacional do Valle Rosendo de- 
vê ser processada por ter entregãe as armas. 


Concentram-se fortes bandos ao redor | 


de SanvAngelo, autros assaltaram Giaja ; 
foram repellidos com uma perda de 80 ho- 

- mens pela guarda] nacional» pela tropa. 
Esta) victoria fui Fofo em Boro = 
Cialdini passou em Napoles uma grande 

— revista ás guardas nacionaes que o scclamas 


Pero, UA - bd 
O governador de Napoles deu a spa de- 
missão. 2! 4” T 


TURIN 1. — A «Gazeta official» depois 
de ter annunciado que a reseção, que ten- 
tou nos dias 28, 29 e 80 de julho, um mo- 
vimento preparadolha muito tempo em mui- 
tas províncias napolitanas, viu as suas Len- 
tativas reprimidas immediata e vigorosa- 
mente, confirma a nolicig de que os solda- 
dos burbonicos/ debandados se apresentam 
em grande numero. + Po. 

A folha oficial acrescenta que o espirito 
pablico est reanimado, e que um official que 
ordenára a execução de seis individuos de 
Somma foi mettido em conselho de guerra. 
er Mr, Solaroli, que partiu para Stockolmo, 
apresentará ao rei da Suecia o collar da An- 

- munciadaç o E Pre E 
CRACOVIA 1..— O «Czas» de hoje diz 
que serdidissolvida n lugar-tenencia geral do | 
“ veino da Polonia. O general Lambert, na sua 
quslida de do gprernador geral ficará encar- 
regado da departamento do interior; o ge- 
nenal Liprandi-será investido no-commando, 
superior do exercito do reino, e o conde Wie- 
loposki da presidencia do conselho d'Estado. 
— Prohibiu-se que seccelebrassem daqui 
em diante em Va | festas funebres em 
honra do principie Adam Crartoryski. 

VIENNA LEE Gazeta da Danubio» 
de hoje desmente o bosto de um novo em 
prestimo. ? : 

A «Imprensa» de Vienna é perseguida 
por delicto de lesa-magestade, por causa 
de um artigo publicado por esta folha de 
7 de duna. U| 

VIBNNA 1-— E" certo que o Reichsra- 

4 addiado por dez dias. 

be LONDRES 1a camara dos communs, 
lord Palmersion, respondendo a lord Col- 
quhoun, «diz que muitos bomens trabalham 
por força'no canal de Suez. Os trabalhado- 
res são o pi pagas, mas condu- 
zidos forçadamente ao trabalho. 

“M. Griffith espera que o governo vigie 
“quanto 4 questão das obrigações do pa- 
chá do Egypto 4 a 

CONSTANTINOPLA 1.— Sabbado, o ge: 
neral Tgnatiefl foi recebido em audiencia 
solemne pelo sultão, que comprimentou da 

- parte do czar. Foi condecorado com a or- 
dem de Medjidié de 1.º classe. Segunda 
feira deu Asli-pachá um jantar em sua 
honra. Esta manhã despediu-se do sultão 
e parte sabbado, De 

Hontem foi recebido sir M. Bulwer pelo 

- sultão em andiencinssolemne, Espera-se pro- 
ximamente sir Wiilliam Codrington, en- 
carregado pela rainha de Inglaterra de fe- 
licitar o'sultão. 

A deputação modo-vulaca foi recebida 
pelo gran-vizir e por Aali-pachá. o. 

Muktar-pachá, ministro sem pasta, «foi 
posto em disponibilidade. ça 

— Parliram officiaes para as províncias com 
um fim de inspeção. 

Está assignadoo tractado de commercio 
entre a Turquia e o reino de alia. 

Continúa a emigração dos Teherkesses 
e dos Tarlsros, sh 

são bôas as noli 
tes do imperio. 


: ne 
cias de todas as par- 


PARTE; COMMERCIAL. 


PORTO, 9 DE AGOSTO. 


QU-ca prá goto Sgboo 
Peças de 88000—a prata... . 
Onças hespanholas—a ouro 148800 158000 
Diltas mexicanas—a ouro 148150 148900 
Soberanos—a prata...« 48490 48509 
Ouro cerceado—a ou 8 28020 
- Patacas hespanholas—s prata. 8930 - $950 
» brazileigas — — » “8930 8955 
» novas (de 
28000) valem... ...... — 8890 8940 
Patacas mexicanas —a prata 920 B920 
Prata em barra—a ouro o BI23 8125 
Cinto ftanicos=a quro . a 860 9800 


e 
“ ALFANDEGA: DO PORTO, 
i [ Td 
Receita da alfandega de 1 a 7 : 58743867 
68925. 


RR 775.4 


s3a v 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
AGosTo, 8. 

RIO DE JINEIRO.—Na galera Amisade, D. 
L. da Silva, 204 saccos com feijões, M. A, E. Ro- 

ha, 3 caixas com livros. 

*1bEM-—Na barca S, Manoel 2.º, D. F.R, Y. 
Pereira Coutinho, 1 caixa com doce o uma reliquia; 
3. M. M, L. 4 lata com salpinões. 

IDEM. —Na galera Camponeza, d. Ada Ro- 
cha, 500 angoretas com azeitonas. 


IDEM. Na barca Ferreira Borges, M. de Pas 


ria, 2 caixões com chopéus de lá. 
MARANIÃO Na barca Alfredo, A. St. dos 
pace com presuntos e salpições; F. A. 
i E 


4 a barca Palmeira, Companhia E. 
dade, 1 te com chapas de chumbo para Ss 
guros e 1 timbre usado. | 

PERNAMBUCO. — No brigue Mercurio, L. F. 
Silva Araujo, 3 caixões com escovas, e 3 ditos 
com pomad. 

- STOCKOLMO.—Na escuna Venus, G. N. Kopke 
& 6.º, tres quartos de pipa com vinho. 

BRISTOL.—Na escuna alarm, F, L. Cutur- 
no, 200 caixas com cebolas. 

HAMBURGO —Na escuna Hoppet, Dorothea 
Maria, 100'resteas de cebollas é 4 caixas com li- 
moes. 

LONDRES —No hiate Tres Graças, Domingos 
Gonçalves, BOO caixas com cebolas. | 

IDEM — No vapor Iberia, G. Brandão, 25 cai- 
was commaçãs e 27 ditas com cebolas; M. Lucas, 
155 ditas com ditas; A. E, Meneres, 20 pipas com 
vinho; R$ N. Duran, 8 caíxas com fructa sécca; M. 
Gassiot& 6.º, 10e meia pipas com vinho; A. 3. P 
Soares, 450 meios caixões tom cebnlas é 50 cana 
tras com ditas; R. H. Holsworth, 11 pipas com vi- 
nho; H. Roope Teage & 6.2, 15 e um quarto ditas 
com dito; R. Reid, 6 ditas com dito; Clode & Baker, 
7 e meia dilas com dito; Bruno Silva & Filho, 5 di- 
tas com dito; James D. Harris & C.º, 53 ditas com 
dito; Smith Woodhouse & C.º, 3 ditas com dito; 
Castro Silva & Filho, 9 caixas com sulfureto de an - 
tinfonto; Maris Margarida da Motta, 35 caixas com, 
maçãs e 15 ditas com cebolas; Qflley & Cramp, 52 


pipasicom vinho; 16: ce doãp -Gropam & C.4,19 di 
dear e RASTA RA 
Hooper Brothers, 30 pipas com dits; J. L. Alvo 
15 caixões com dito engarrafado; G Garrard, 7 pi- 
pas com vinho; DoMBenenheerd Junior & C.º, 6 
saecos com rolhas; Taylor Pladgate & Yesteman, 
25 pipas com vinho, 1 caixão com dito engarra- 
fado e 127 litros d'azejte de oliveira; A. K.F. 
Vianna, 1 caíxa com palitos, G. BR. Batalha, 10 
caixas com baga; J. S. Johnston, com 150 ditas 
cebolas; Barão do Seixo, 5 pipas com vinho; C. 
Kopke & 6.º, 10 ditas com dito; Cuckburn Smi- 


ditas com ditas e 6 ditas com ditas. 
GLASGOW. — No vapor Water Witch, Oflley 
& Cramp, 1 pipa com vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
AGOSTO, 8. 
LISBOA. —Vapor Lisboa, cap. Contente, 


TERMOS DE CARGA, 
agosto, 8. 


LISBOA. —Yapor Lisboa, 315 ton,, cap. Con- 
tente. 

AVEIRO. — Rasca Flor de Aveiro, 79 metr, 
cub. mestre Diniz, 

TENCEIRA — Brigue Gnilherme, 240 ton, cap. 
Soulinho. 

PEENAMNBUCO.—Brigue Mercurio, 157 metr. 
cub. cap. Coelho. 


NENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO 
acosTO, 8. 
As-ucar—8 caixas, 29 feixos e 257 sacços. 
Arroz —460 saccos. 
Algodão em rama— 18 saccos. 
Couros em cabello —30. 
Aguardente estrangeira—18 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
agosto, 8. 


Canhamo —13 fardos, |. 

Pita em rama—10 fardos. 

Flor de enxofre—150 barricas. 
Enxofre em canudos—15 ditas. 
Pau campeche — 14291 kilogram mas, 
Sandalo em Pó—t Sacco, 

Campeche —2 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 
Agosto, 8 
Manifestado para “deposito. 
Litros 
Aguardente ,. 47) avi 3309,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro «.sesmesecrearo 
Em Villa Nova, 


6115,00 


Vinho. e mipisno apelo clara o 342,00 
Despachado para exportação. 
«+. 141280,00 


Vinho, 


REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO, 8 DE AGOSTO. 


Rendeu a alfandega nó mez de julho ultimo, 
214:9908118 réis e 1:8908315 para as obras da 
Praça do. Commercio, a saber: 

Importação 189:7728430 
Exportação e reexportação 8: 


Direitos de porko e tran: 98970 
Consumo. ... «pesa cs 18550 
Condemnações, 5:b518522 
Amortisação.. 5608855 


Diversos ... 4:6388011 


214:9908118 


CAMBIOS. 


Em cambio sobre Londres, as lransacções leem 
sido regulares, tendo havido mais fslta de boas 
letras, do que de dinheiro, O pouco papel vindo 
nas ultimas mallas do Brazil pelos paquetes fran- 
cez e inglez, teem feito. baixar a colação a 533/,; 
porém o Preço mais geral foi de 533/,, 90 dias; isto 
para papel de primeira, ord: por que tambem 
houveram vendas o88, 10 Su BF q 

Em Lisboa tem havido abundancia de papel 
para 53 3/,, e de dinheiro para 53 7/g, leudo-se ef- 
fecluado por este ultimo algarismo boas vendas, e 
sea colação lá se conservar, e aqui continuar a 
haver falia de letras, é mais, que provavel que as 
remessas do Porto, se façam por via de Lisboa, istu 
áquellas cases que liverem mejos' de passar os 
fundos sem premio, e que não paguem commissão 
da compra. 

As nossas cotações são as seguintes: 


Julho 16 — Sobre Londres 533/,a 54!/, 
» — » » 53% a 54 E 
Agosto b— ». » EO ab4 
»  Pariz a 
» Hamburgo. 47 4/, | pominal 
ACÇÕES. 


As cotações para as acções do Banco de Por- 
tugal são as da praça de Lisboa pois não consta 
que na nossa se tenham feito transacções. 
Asseveram-nos que se venderam 1U acções do 
Banco Commercial a 2528, comtudo não o podemos 
garantir porque o géral dos vendedores exigem 
Ba5g000. 

As do Banco Mercantil tem tido mais procura; 
porém as vendas limilam-se a pequenas parcellas 
ao preço de 2588, ultimamente mais firmes a 
2594000. 

Cinco apolíces do mesmo Banco que apparece- 
ram á venda obtiveram 2128000: 

Cerca de 20 acções da Companhia Viação que 
de prompto se pretende realizar a sua venda tem 
custado a passar por 34% sendo o seu anterior 
preço mais elevado 

Depois da reunião da Companhia do Gaz ven- 
deram-se cerca de 26 acções a 429 havendo pocos 
vendedores a este algarismo. 

Continuam paralisadas as transacções para as 
acções das diversas companhias de seguros haven- 
do vendedores para as da Garantia a 65% e 688, e 
compradores para às da Segurança por 1158000. 

Estão igualmente desanimadas as do vapor de 
reboques podendo obter-se alguma a por- 
“ção ao minimo da nossa cotação, - a 

Fez-se alguma cousa em fnscripções de assen- 
famentoa 487, p €. 

Importação. 

Depois da nossa ultima revista de 25 de ju- 
lho proximo passado o mercado conservou-se sem 
alteração nplavel, sendo as transacçõs em todos 
os generos muito regulares. Damos pois em se- 
guida as entradas, vendas e precos dos diferentes 
generos, com relação ao periodo decorrido desde 
10 de julho atéhoje. 

ADUELLA.—Entraram de Riga 11:300 paus; 
de Quebec 11:128; de Londres 3:695: e por Lisboa 
4:000 


Tem: havido ultimamente - algumas transac- 
ções mais avbltidas, aos preços da cotação. O de- 
posito é regi o: se alguns carrega- 


emos. — 

AGUARDENTE.—As entradas forom da ingle- 
| za 520 pipas, vinda direclamente, e 18 por Lisboa; 
da Hespanhola 155 pipas procedente de Valencia e 
20 pela Freixenedo. 

Vendersm-se algumas porções da hespanho- 
la, sendo parte destinada para o adubo de vinhos 
no Douro. No ingleza as vendas tem sido diminu- 
tas Os preços regularam para a ingleza 150g a 
1808 reis, e para a hespaghola vinda da Freixe 
neda 2208 a 2258 e para a de Barcelona 210$ a 
2158 rs. ludo a dinheiro. 

ASSUGAR,—Os supprimentos foram: de Per- 
nambuco 2658 saccos e 10 barrvicas; da Bahia 207 
caixas, 17 (eixos e 48 barricos; do Maranhão 137 
'barricas e 90 saccos; de Inglaterra 142 caixas e 
166 saccos; de Havana 820 cunhetes; de Lisboa 
10 caixas, 

Venderam-se : do Rijo 32 caixes; de Pernam- 
buco 1200 saccos; da Rahia 87 caixas e 135 saccos; 
do Marauhão 250 ditos; de Havana 700 cunhetes. 
Dovindo de Inglsterra fizeram-se vendas insigni- 
ficantes. Regularam os seguintes preços: 


Rio de Janeiro 


Branco...» 


18900 a 28000 
Mascavo... 1$800 


Pernambuco 


em amo a 28500 
218500 a 18750 


Branco...» 
Mascavo, 


| 48 pi 


Bahia 


18800 a 28050 
18450 a 18700 


Maranhão 
Mascaro... ....... cesrerer sis 
Hutana. 


15550 


Branco 
| Mascaxo. 


28200 a 28700 
18875 a 18900 
A. 


18900. a 28150 
18400 a 18550 
ALGODÃO, — Vieram do Maranhão 673 saccas 
Venderam-se: do Maranhão 617 saccas; do Pará 11 
e da America 50 fardos. 
O deposito é do Maranhão 156 saccas, do Pará 
1 ditas e da Ameria 50 fardos. 

«108 possuidores prrtendem 170 rs com algum 
praso, e é de suppor que em poncos dias este ge- 
nero suba muito; isto devido às noticias dos Esta- 
dos-Unidos, e do Brazil e o deposito ser diminuto. 

ANROZ —As entradas foram do da India, por 
via de Inglaterra 1,653 saccos. 3 
As vendas foram regulares, de 38800 a 54200 
a quintal. 
CAFE". —Importaram-sê do Rio 'de Janeiro, 
D73 sacas .e 13 barricas, é 50 por Lisboa. 
Yenderam-se 512 saccos e 21 barricas regu- 
lendo de 38400 a 38800 a arroba, ; + 
CACAO —Continua a faltar. 
COURES—Entzaram do Rio Grande 10:221; do” 
Rio de Janeiro 2734; de Pernambuco 540; da Ba- 
hia 1:334; do Maranhão 442, e por Lisboa 1112. 
Venderam.se 5370 seccos do fio Gronde, a | 
preço que não lranspirou; 600 ditos da Bahia, a 
180 rs, o arratel, e 600 salgados do Pernambuco a 
150, Ospreços que cotamos, já bastante reduzidos, 
consideramol-os nominaes. 
O deposito actualmente é cerca de 50:000 de 
todas as procedencias, 
Os compradores limilam-se a pequenas tran- 
sacções, esperando que se manifeste maior baixa. 
“PAMINHA DE PAU.—Importatam-se do Rio 
de Janeiro 582 saccos; do Maranhão 100 saccos; 
por Lisboa 250 saccos. E 
Foram as vendas: 580 sactos do Rig, e 220 
saccos do Maranhão de 28800 à 38200 o quintal. 
GOMMA DO BRAZIL. — Entraram do Mai 
nhãg, Id paneiros, ba iros do 15350 4 
enderam-se 250 paneiros de 1, a24000) 
a arroba. P DL Za 
MELAÇO.—Importou-se de Pernambuco 50 


casgos e 606 barris. 

Não consta vendas, porém cotamos de 28700 
a 38000 o almude, nominal.) (044 

A exislencie é avultada, 

Exportação. 

AGUARDENTE.—A existencia da aguardente 
fina nacional é insignificante, e continua a obter 
no mercado 2508 a 255% réis a pipa a dinheiro, 

AZEITE.— Este generó teve uma alta bastan- 
te sensivel, obtendo o pouco que ultimamente 
tem vindo ao mercado 68000 e 68100 o almude. 

A causa d'esta alta, que segundo, parece ain- 
da se prolongará, é devida á perda da novidade 
em quasi lodo o paiz. ) 

UEREAES,—Não lem havido alteração nos 
preços do milho, centeio e cevada que aj arecem 
em abundancia no mercado; porém égrande a 
escacez de trigos, com especialidade dos da terra. 

Concorre para que a alla não se tenha mani- 
festado em maior escalla, a esperança que ha de 
que o governo permilta a livre admissão d'este 
cereal, como é de necessidade.. 

asjpreços (actualmente; em primeiras mãos 


são Os seguintes 
Trigo da terra: 4000 a 1400 alq. 


Vindo de gl ton 


»  serodio, 940 a 950 o 

» barbella, .... 840 a 850 » 
Milho. 420 a 440 » 
Centeio, 440 a 480 » 
Cevada 380 a 400 » 


em vindo ao mercado pequenas por- 
cões da de Traz-os-montes e as ultimas yendas 
effecluadas foram a 23600 a arroba. 

SAL.—Colação-do graudo 368000 réis, do 
miudo 828000. Deposito'do primeiro 100 milhei- 
ros, do segundo, 50. 

VINHOS. — Nos de exportação mão consta. que 
houvesse vendas. Para consumo pequenas vendas, 
de 408000 a 508000 réis a pipa (em Campanhã. 


Exportaram-se no mez de julho ultimo. 


— Litros 
Vinho de 1.º,..,imscs.ras “+++ 1281809,00 
Foram manifestados para depósito no 
mesmo mez. 
Litros 
Vinho... sina csers Ee a e ato pç 148259,00 


Exislencia nos armazens do Porto e Villa 
Nova de (Gaya no referido mez. 


Litros 
Vinho de 1.º e] 31390396,00 
Dito de 2.º 119826,00 


————— 


ALFANDEGA DO PORTO 
Generos coloniaes despachados para consu- 
mo, dos armazens da alfandega em Mas- 
sarellos nomes de julho de 1861. 
Assucar—118 caixas, 639 feixos, 90 barricas, 
8 eanastros e 3193 saccos, SER 
Café—500 saccos e 25 barricas. 
Artoz—2526 saccose 6 barficas. 
Farinha de: pau—863 saccos, 95 barricas € 
aneiros, 
Gomma —4 barricas, 1 caixa e 457 paneiros 
Cacau—2 saccos. N 
Urúcu—18 paneiros. 
-Algodãe-em rama--2384 saccos: 
Vã por lavar—90 saecoss 
Linho Licum —17 saccos. 
Estopa d'envira—! porção. 
Couros em; cabello—5197.. 
Meios de solla—847, 
Madeira para marceneiros —347 pranxões € 
cougoeiras 
Paus para tintureria—2 porções. 
Melaço —43 cascos, 10 barris, 1 ancoreta e 
15 potes. 
Doce secce—1218 kilogrammas. 
Fructas exoticas—32 saccos: 
Chiftes em bruto —2000; 
Cobre velho—1 porção. . 
Aguardente de canna—3 pipas, 2 barrise 168 
garraiões. 
Dita estrangeira—230 cascos. 


3: 


e 


PRAÇA DE LISBOA 6 DE AGOSTO, 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1a 5.. UE 
Idem no dia 6 


28:5746981 
T:378g790 


359538771 


Cotações ofhciaes 
Inseripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


semestre de 1861, 48 a 48h 
Coupons idem 148 a 48h 
Certificados 40 a 41 
Titulos de divida publica [an- 

ligosf acaso esa Las 
Titulosde di 2 a 4 
Titulos de divida 

tres operações] a 17 
Papel-moeda.. :M a 2 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico). 

Bolsa de Madrid, em 6 de agosto—3 por cento 
consolidado a 49,053 dito diferido a 42,80. 

Bolsa de Paris, em 6 de agosto—3 por cento 
francez a 68,20 —4 4/, dito a 97,85. 

Bolsa de Londres, em 6 de agosto — Consoli- 
dados de 90 !/y à 90 2/,. 


Pariz 31 de julho. 
Cambio sobre Lisboa, a 9U dias... 550 


Idem, 2 de agosto. 
Cambio sobre o Purto, a 90 dias.. 550 


o ey 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 9 DE AGOSTO. 
Às 11 HORAS DA MANHÃ, 


Fica fôra da barra : 
Brigue Schiller (já pilotado.) 


Hiates Lanceiro e ojitro, 
Calma eo mar bom. 


Alé esta hora sahiram ; escuna ing. Alorm, 
os hiates: Principio, Tres Graças e Venturoso, e a 
chalupa Feliz Lembrança. 


— — = 
PORTO,-S DR AGOSTO. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 4 dias.— Iiate Phenix, “mestre Nu-: 
nes, sal. 
VIGO, 1 dia. — Brigue hesp. Ignacita, cap. 
ch, assucar “e aguardente, a A, As da Cunha 


Fru 
j&c. ; 
1 E do 8 dias. — Rasca Janola, mestre Ve- 

a, sal. 


SABIDAS. 
AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 
Tostro. 
| IDEM, — Histe Gavinho,, 
lastro, 
- HAMBURGO. Es 
vinho e cortiça o 
LONDRES. —Brigue prus. Emmo, cap. Schoo- 
nogg, vinho e fruta, 
MIO DE JANEIRO. — Galera Cidade de Belem, 
Cop. ocha, passageiros e varios generos. 
LISBOA.—Vapor Lisboa. ; 


mestre Gavinho , 
cuna hol. Actif, cap. Mohn, 


MOVIMENTO DA BARRA DO PORTO. | 
Navios de longo curso entrados e sahidos 
desde 9 de julho até 7 deiagosta deA861. 
ENTRADAS, 


Julho 
9 Terra Nova=Brigus ing. Ocean, cap. Ohier, 
10 Rio de Janeiro (por Lisboa) —Rarca Ferreira 


orges. cap. Quaresma. 
Havana (por Vigo) —Polaca hesp. Albertina, 
= 3 cap. Maryslany. 
* Vigo—Lancha (hesp,; Buena, Ventura, cap, 
Bouzon. de 


Slasgow— Vapor ing, ) Water Witch, cap. 
tt nad 


3 Ouebec—Palacho Camões, cap. Moreira. 
d Londres—Vapor ing. Iberia, cap. Kavahaugh 
7 Pernambuco (por Vigo], —Barca Sympalhia, 
cap. Santos. 


verem — SARIDAS. 
Julho 
9” Pomaron—Brigue ing. Ann, 
» Glasgow—Vapor ing. Vasco da Gama. 
» Liverpool—Yapor ing. Gintra. 
10 Vianna—Brigue Mentor, 
» S, Migue] —Brigue Tamega. 
» Setubal—Ohalupa hol. Maria. 
M Aveiro—Escuna Carolina. 
» Swansea (por Aveiro)— iate Tricano. 
» Barcellona—Polaca hesp. Traviala. 
» Leith—lEscuna ing. Julian & Brothers. 
» Cardiff—Barca Queeu vfihe Isles. 
12 Idem—Patacho suec. Armida. 
13º Madeira— Histe Diligente, 
» Terra Nova—Palacho ing. Albatross, 
14 Londres —Escuna ing Sibyl. 
»  Hamburgo—Galeota dinam. Helene. 
» = Terra Nova— Brigue ing. Ucean. 
15: diverpool—Vapor ing. Braganza, 
16 Alicante (por Aveiro) —Hiale Aveirense. 
» Barcellona—lliate Oriente. 
17 Vigo—Lancha hesp, Buena Ventura. 
» Selubal—Lugre russ. Bonjour. 
18 Glasgow—Vapur ingals Pedro. 
49 Havre—Hiate Almirante do Porto. 
» Landres=Vapor ing, Iberia, 
» -Haver—Galeota hol. Jantina: 
93 Liverpool— Vapor ing. Krankfort. 
Terra Nova—Brigue lg. Besgle. 
Londres —Galeola dinam. Diegut 
Alha Terceira— Patacho; Angrense. 
»  Lisboa—Patacho União, 
» Bahia—Barca Douro. 
» Rio de Janeiro —Galera Joaquina, 
»- Vigo—Lancha hesp. Patromilla 
7 Rio de Janeiro—Barca Lima 1. 
» Slockholmo— Brigue suec, Mathilde. 
» Sidney—Brigue ing. Chanticleer. 
» Barceilona—Hiale hesp. Albertina. 
28 Londres—Escuna ing. Faith. 
29 Corke Dublin Brigue ing, Creole, 
> Liverpool— Vapor ing. Minho. 
sLO 
Ao elubal—Patacho:Abalisado. 
gerra Nova—Brigue ing, Harmony. 
Maranhão (pur Lisboa) —Galera Aurora. 
Golhemburgo—tscuna hanuy, Siegmund. 
Liverpool— Vapor ing. Braganza. 
Lisboa—Escuna Poyalense. 
io de Janeiro. —Burca Sophia. 
Riga-—Brigue russ, Hans Friedrick. 


» 


ve uva 


Navios de longo curso surtos no Rin Douro 
em 7 de agosto do 1861, 
A" CARGA. 
RIO DE JANEIRO. 
Galera Cidade de Belem, cap. Rocha. 
>» Camponeza, cap. Bocha Sobrinho. 
» - Amisade, cap. Santos. 
Barca Tamega, cap. Molta- 
» Ferreira Rorges, cap. Quaresma, 
» S. Manoel 2.º, cap Rosa. 
BAHIA. | 
Brigue Mello 1.º, cap. Rocha. 
Hiate Garret, cap. Silva. 
PERNAMBUCO, 
Brigue Mercurio. | 
MARANHÃO. 
Barca Alfredo, cap. Cruz. 
| PARA. 
Barca Palmeira, cap. Kocha. 
|» Amasona, cap. Leite Junior. 
LONDRES. 
Vapor ing. Iberia, cap. Kavsnaugh. 
Patacho ing. Admirel, cap. Stainer, 


| Lancha hesp. Petronilla, mestre Bouzon- 


Rrigue pross. Fmma, esp. Sehonropg- 
Fscuna holl. Cornelia. cap. Voremchamp. 
Hiate Pres Gracas, cap: Pereira. 
BRISTOL E GLOUCESTER. 
Escuna ing. Alarm, cap: Philp, ' 
LEITH & NEW CASTLE. 
Escuna ing. Isabella, cep. Starmenth, 
LIVERPOOL. 
Vapor ing. Water Witch, cap. Le Pan. 
STOCKHOLMO. 
Patacho suec. Hoppet. cap. Romare. 
IDEM, POR SETUBAL. 
Escuna suec, Venus, cap; Thomsson. 
HULL. 

Brigne ing. Princess Royal, cap. Roberis. 
GOTHEMBURGO, STOCKHOLMO E COPENHAGEM. 
Galeota hol. Johanna Carolina, cap. Nosembrook, 
HAMBURGO. 

Galenta hol. Actif, cap. Mons, 
S. MIGUEL. 
Patacho Malhilde & Adelaid, cap. Rodrigues, 
ILHA TERCEIRA, 
Brigue Guilherme, cap. Soutinho. 
IDEM, POR VIANNA- 
Patscho S. José 2.º, cap. Ferreira. 
BARCELONA. 
Hiate D. Antonia, tap. Dosto. 
VIGO. 


| SEM DESTINO. 
: PORTUGUEZ 
Barca Joven Ermelinda, cap- 
» Corça, cap, Corrêa. 
» Sympathia, cap. Santos: 
Brigue Cruz 5º, cap. Arocha: 
Patacho Josephina, capo Barbosa. 
» Camões, cap. Moreira. 
Escuna Fayalense, cap. Pereira, . 
ESTRANGEIROS. | 
Barca braz. Brilhante, cap. Fonseca. 
Brigue ing. Artisan, cap. Machain. h 
» » Frederick William, cap. Eaniel, 


e — censo 
12 Stokl —Bri i j 
okholmo Son Scan suec. Mpubildam MOVIMENTO: MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
» New-Caslle—Patacho ing. Admiral Nelson, RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
cap Slainer. ENTRADAS. K 
13, Idem — Barca Joven Ermelinda, cap, Silva. . |1 de agosto — Em Gravesend, o Tamar, de Lisboa. 
? Rio de Janeiro (por Lisboa) Galera Amisa- | 30 de julho — Em, Deal, o Columba, de Shields 
de, cap. Santos. 3 é para Lisboa. R 
» Slockholio—Patscho suec. Hoppet, Cap. |1 de agosto — Em Falmouth, o Johanna de..... 
d 2) Romare, para Setubal. à 
? Ripa Bnieass russ, ans Friedrich, So-| 22 de julho — Em Stockholmo;,. o Hendrika, de 
s paliz, Setubal. ms CEA 
14 Mio Grande do euiftuino Ucião, cap. |30 »—— Em Helvoet, e Zouk bdel, de Lis- 
3 Vobre. á oo. ss dO 
»: Bahia (por: Lisbos)=-Brigue Mello 1.º, cap he 
Couto. - Hari a 
» Pencteaoo Briga fog, Artisan, cap. Ma- BE ESSA qa Ui dp] neo 
ti, 27 de julho she Cardiff, o Patriot, para o Porto. 
» “Amrum-Galeota din. Diegute, cap. Prerksen cs N PN ADOr 
» Liverpool (por Lisboa)—Vapor ing. Bragan- à do ssa eia Panda pdro, para 
za, cap. Bain, a 
15 Londres—Yapor ing. Iberia. ne cap. Kaya- PASSARAM O) SDND. 
e DAE 29 de julho — O Gustay Wasa, de Setubal, para 
» PAO Po a ing. Frankfort, cap. Bon- o-Ballico. dies 
- elow, é . 
18 ,S. Miguel—Hiate Precioso, cap, Fernandes, LIVERPOOL, 1 de agosto = cham=se áicar= 
2, New-laslle—Brigue ing, Frederik William, | ca para Portugal: Ator cap. Lebre, para o 
LS SA panel Porto; Malhilda, Jenoy Lind, Jilt, e Lusitania, 
2, Mull= Brigue ing. Princess Royal, cap. Ro-| para Lisboa. O Rio Douro, cap Cunha, acha-se à 
Ee ae carga paro a Madeira. 
» Terra Nova—Brigue ing, Beagle, cap, Sullan. RIO GRANDE, 29 de junho.—O Hound, cop 
2. joriholmom Escuna. agsto Venus, cap. Finlay de Lisboa para este, porto, perdeu-se, 3 
19718! Miguel > Palacho 5: Jotb/ cap! Pesreita! milhas ao sul da barra, salyando-se a tripulação. 
» Padrão—Lancha hesp, Patronilla, cap. Ma- em 
o gariuhos, o o a 
20 New-Castle—Histe Garret. cap. Silva. Telegraphia electrica. 
». Selubal=Palacho Abalisado. cap. A rucha, pda jacã ja] 
21 “Valencia —Hiate Ventura, cap. (Dirigido á Associação Commercial.) 
23 S, Miguel—Hiate Voador do Mondego, cap. LISBOA, 7 DE AGOSTO. 
* Henriques. s , 
» Idem—Brigue Guilherme, cap. Soulinho. CEARA DaRo 
2) Londres) (por Lisbna)-Escuna Foyalense , PORTO, 14 horas.— Vapor Lusitania. 
, Cap. Pereira, É NEW-CASTLE, 24 dias.— Escuna ing. Skolpd- 
2 s. Nidyelri aah Mathilde & Adelaida , GLASGOW, 7 dias.— Vapor ing, D. Pedro. 
Cap. Rodrigues. HIDAS 
26 Llanely—Patacho Josephina, cap. Barboza, E E 
» Maranhão (por. Vigo)E- Breu rato Brilhante, BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, 
co sea [Eos aa 
27 q b “Li =. Meapr S.—Vapor pag. ing. 5 1 
| isrmembuço (par A isbn Daten Dorcaiotr rr = vapor jogo Eeastanelin, 
» Pornau—Galeol.. Jal ago a & CAilino; | em 
cap. Kosenbroo mm 
» Nerao e iscuna ing. Isabella, cap, Star- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
menth, a 
28 Jersey—Brigue ing. Harmony, cap. Mes- INDEPENDENCIA. — Grande polka bri- 
ha Sua, e duo La lhante para piano. — Poblicou-=se: esta in- 
» Lisboa—Vapor ing. Minho, cap. London. > i - 
30. Liverpoul—Vapor ieg. Broganza, cap. Bain. teressante pulo ea oa por 
31 Glasgow—Vapor ing. Water Witch, cap. Le | tuguez por seu aulhor À. Soller. 
Pan, “| Vende-se no armazem de musica de Hen- 
o NA E | rique Barreto, roa do Almada n.º 1439 — 
—Lal a hesp. Palronilla. mestre Ma- 9 mt 
AR P Preço 240 réis 


ANNUNCIOS. 


Festividade 


OMINGO 11 do carrente mez de agos- 

to ha-de festejar-se na copella, de 

S. Roque da 'Lâmeira a imagem da mi- 

lagrosa Santa Rita, havendo missa can- 

tada, sermão procissão de manhã e de 

tarde, música regimental na vespora e 
dia e fogo do ar. 

Orador o rvd.º abbade de Milheiroz. 

Muzica da capella do snr. Canedo. 


PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE' DE SOUZA BRAGA 0.º 


E os seus freguezes que 
desde o proximo S. Miguel em 
diante, transferem da rua dos Caldei- 
reiros n.º 21 para a de D. Maria 2.º n.º 
29 a 31, 0 seu estabelecimento de fer- 
ragens, tintas e quinquelherias. 


(2141) 


Metal amarello para forro 
de navios 


ENDE-SE narua das Congoslas n.º 
28 — preço barato. (2138) 

M sugeito de reconhecida probidade com 
U suficiente capacidade para ser procura- 
dor e administrador de qualquer casa, dese- 
ja empregar-se : quem precigar dos seus 
serviços póde deixar nesta redacção car- 
ta fechada subscripta a M. A, P. para ser 
procurado. O anmunciante tem tambem as 
habilitações necessarias para ensinar a qual- 
| quer menino da casa onde se arrumar, por- 


| tuguez, latim e musica — tambem tracla 
|para qualquer porto do Brazil. [2140] 


Exposi 


) Commissão encarregada dos traba- 
lhos da proxima exposição indus- 
trial faz saber aos snrs. industriaes, 
que no dia 11 do corrente principia a 
collocação dos productos; e que por isso 
se torna muito urgente que até ao dia 
10 estejam reunidos todos; pois que os 
que forem remeítidos depois d'aquelle 
dia, ficam sujeitos a não serem reges 
bidos, ou quando o sejam a não lerem | 
uma collocação conveniente, 


q 


PATLENCIA . 
DE CUSTÓDIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
Curador fiscal convida todos os snrs. . 
credores à rinvirem no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 17 do cor- 
rente designado pelo sur. juiz commissa- 
nio para verkicação de creditos, reconhe- 


cimento de privilégios e mais diligencias 
legaes, > 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

á 3 (2142) + 

Ê 


T O de celebrar-se ámanhã 10, 
- do corrente mez na igreja paro-. 
chial de Santo Ildefonso, pelas 8 ho- 
ras da manhã, uma missa pela alma 
do fallecido Fernando de Macedo Pas- 
sos Pinsentel; roga-se porisso, aos seus 
collegas e amigos a sua assistencia a 
este religioso acto como derradeiro tri- 
buto de amizade, , LA 
EEE 
as Francisco Arroyo, João Emilio Ar-. 

royo, Antonio Maria Arroyo, e Hypolito 
Medina! Ribas, penhorados do mais profun-" 
do reconhecimento, agradecem a todos os 


| M.79S e exe.MºS snrs, que se dignaram asais-. 


tir aos officios funebres, que; por occssião 
do enterro de sua sempre saudosa e pre- 
sada mai e sogra asnrº D. Josefa Arroyo, 
se fizeram nodia 90 de julho na igrejorde 
Santo Ildefonso ; da mesma mancira Boone 
siderom immensamente agradecidos a to- 
dos os professores 'de/ musica, que gene- 
rosamente se prestaram à fazer parte da 
orchestra , “o [2139] 


LUGA-SE a casada rua 
da Bôa Vista n.º 126 
em que morou 0 exe”? 
snr Antonio Bernardo) Ferreira; tem | 
bastantes commodos, grande quintal, 
jardim e agua: para tractar na mesma 
se diz com quem. (2143) 


-— DEPOSITO. 
MACHINAS IMPORTADAS 


Elua de Eellomonte n.º 30, 
1.º ANDAR. “ 


ER ECEBEU ultimamente uma nova collec- 

ção de ferramentas dejardinagem, avul- 
so e em ESTOJOS de couro, outras e 
caixas, tudo fino. 

BOMBAS de aspiração. para tirar agua 
da altura de 45 palmos, de machinismo 
melhorado e simplificado ao. alcance de 
qualquer curioso as puder desmontar e con- 
certar, São fabricadas pelo melhor author 
e garantidas, podendo vêr-se o seu lra- 
balho no mesmo deposito, onde estão alga- 
mas montadas, e verificar-se a quantidade 
de agua que tiram, A 

As mais pequenas do custo de 88000 
réis tiram 50 almudes.por hora a as maiores 
do custo de 168000 réis tiram 1420 almudes 
por hora, as intermediarias na proporção. 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
ou 200 palmos de altoe na quantidade de 
uma a doze pipas por bora, custam de libras 
3 para cima até libras 15. 1d d 
BOMBAS UNIVERSAES— São. de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para 
incendios : são excellentes para bordo de 
navio, porque! absorvem toda a qualidade 
de grão; são de uma duração ilimitada, o 
jogo é de bronze, tiram agua na quantida- 
de de 6, 12 e 24 pipas por hora, e mais 
ainda se fôr preciso. ; 
BOMBAS DE MÃO para jardim, 
CANOS DE PANNO e borracha para bom- 


AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em ea- 
sacos, culletes de homem e de senhora, para 
quem quizer encomimendar. : 
RELOGIOS de meza ou parede, machi- 
na de metal e caixa de mogne, regulados 
e garantidos, de todos os preços. (1575) 


Carro Bella Flôr 

vui fazer as suas 
corridas diarias pa- 
= UE ra a Poz desde 0 dia 
10 de agosto em diante da fórma seguinte : 
Sabe do Carmo és 10 horas da noite 
e volta da Foz para o Carmo ás11 horas. 
Os bilhetes para baixo vendem-se nv bote- 
quim da Graça a 160 réis e para cima 
no Passvio Alegre n.º 205 a 200 réis. Os pas- 
sageiros que não estiverem á hora da par- 
tida perdem o direito passagem, 
Sahe disriamente do Carmo para a Foz 
às 4 da manhã, sendo o seu preço o da esta- 
ção. [2065] 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA 
VENDE-SE na rua de S. João n.º 79. 
:º qualidade A, 2.º B, 3.º €. 
(1770) 


JULUGAM-SE dous. escriplorios pro- 
prios para commercio e com lin- 
das vistas, na rua de S. Francisco, 4 
entrada, n.º 17 e 19, sendo um ao rez 
do chão e outro no 1.º andar ; quem os 
pretender falle no escriptorio do expe- 
diente d'este jornal. [2054] 


H A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
a 39, vende melal amarello e%inco para 
forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, 
estopa de embira e preta, o rastilhos para 
pedreiras da 1.º 6 9a (1581) 


Maria-Julia- do Nascimento Para- 
« da, moradora na rua Direita em 
Villa Nova de Gaya, avisa a todas as 
pessoas que Lem. penhores em seu po- 
der, os venham remir, e pagar todas as 
dividas no praso de 30 dias a contar da 
presente data, pena de serem vendidos. 
Porto, 31 de Julho de 1861, 

(2045) 

UEM quizer contraelar ou comprar com 
grande lucro o direito e acção de dons 
libellos, que estão promptos para se porem 
em juizo, que vallem mais de 50 contos 
de réis, provados com documentos dos mes « 
mos: devedoros, falle ma rãa dos Culdei- 
reiros n.º 443 — 2.º andar, 
- Declora-se que ha dinheiros e bens de 
raiz, que estão responsaveis, que vallem 
mais de 120 contos de réis deixados pela 
originario devedor fallecido, poli 


bas 


OAQUIM Lourenço Alves e Guilherme de 
Souza Reis, tendo sido encarregados da 
liquidação do activo e passivo do casal do 
fallecido João de Araujo Lima, conforme 
o secordo lançado no registro do Tribunal do 
Commercio, fazem publico a todos os cre- 
dores e devedores que só elles são os com- 
petentes para receber o pagar eque o es- 
eriptorio é na rua da Reboleira n.º 19. 
(1926) 
Rita de Cassia Corrêa de Souza, Do- 
D. mingos Affonso de Souza e Sebastião 
Francisco de Lima Corrêa agradecem por 
esto meio a todas as pessoas que lhes fize- 
ram o obsequio de fassistirem aos respon- 
sos de sepultura deisua presada filha é so- 
brinba D. Rita Emilia de Souza no dia 18 
de julho p. p.na capela do Corpo Santo, 
em Massarelos, pelo que lhes são extre- 
mamente gratos. (2135) 


ASPAR Joaquim Cerqueira, tendo de 
retirar-se para Lisboa e não poden- 
do despedir-se pessoalmente de alguns 
dos seus amigos, aproveita este meio e 
olferece-lheso seu limitado prestimo 
n'aquella terro. 
Porto'8 de agosto de 1861. 
(2136) 


FLOR D'ENXOFRE 


[4 QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regos) em ensa do 
snr. Josguim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flôr de enxofre igual à que sempre leem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida, (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


colleeção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S; João 
n.º 116. (4578) 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua des. 
João n.º 116. (1655) 


“R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
G. pera vender 
, 
FLOR D'ENXUFRE 
de superior qualidade e pureza, que ga- 
rante ser igual á que tem vendido nos annos 
anteriores, cujo bom resultado tem salis- 


feito plenamente a0s que a teem cando: 
54) 


RUA DED.PEDRON. 2 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


ASIWORTIL WILTON & €.º 


Hlua de Eellomonte n.º S7 
TEM PARA VENDER 


FLOR D'ENXOFRE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
: (Omo (1132) 
ENXOFRE BRANDRANS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E'29. 


- Porto 


(1674) 


FLOR D'ENXOFRE 
“o BRANDRAMNS 
F. Chamiço Filho & Silva 


“BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
= irc (1806) 


ARECE-ME fazer um serviço ao publico, 
descubrindo-lhe defeitos d'um criado 
que acabo de ter, suppondo-o de bda mori- 
geração e melhor fidelidade. 
- Chama-se Josó e é conhecido pelo Co 
reicha ;' mora nas proximidades do Aljube. 
Foi-me inculcado por uma adeleira, e, na 
verdade, algumas d'estas senhoras erram 
bastante nas suas informações. 
* baixo, besigoso, tem rosto comprido, 
olhos pretos, cabello preto e encaracolsdo. 
Este homem junta ao defeito de infiel a qua- 
Jidade que se lhe póde observar de noite pe- 
las esquigas da Praça de D. Pedro e às por- 
tas dos lheatros. ã 
Sem ter algum estabelecimento de com- 
missões, é um bello agente commercial, car- 
“regando sobre o preço das compras à pro- 
porcional quantia de uma commissão regu- 
Jar; e não só isso, tambem é um bom in- 
troductor de gato por lebre. Por exemplo, 
em carvão de pedra entende que o da pri 
meira qualidade não póde arder sem o ligar 
com o da segunda, mas esquece-lhe de dar 
conta do beneficio do preço. 
- Acautellem-se, pois, com ella os amos e 
Vigie-o a aulhoridade. 
enho em meu poder duas camisas e 
umas ceroulss, rotas, que lhe não quero en- 
tregar senão na presença da mesma autho- 
Fidade, para ella o conhecer. 
“Antonia Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva (2120) 


mo O Sa 
A rua dos. Inglezes n.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de 
diferentes qualidades e cognac velho 
superior, [2097] 


Companhia Equidade 


M o dia 16 do corrente mez, pelas 12 


horas do dia, perante a direcção da mes-| 


ma companhia, na rua dos Inglezes, se ha- 
de proceder à arremstação de 13 acções, 
por falecimento das accionistas os sars. Ma- 
noel Pereira Pena, Manoel Martins Castilho, 
Francisco Gonçalves de Aguiar, Joaquim 
Antonio Magalhães Pinto e José Cardozo 
de Freitas Guimarães. 
Porto, 6 de agosto do 1861. 
(2133) 

M rapaz de vinte e cinco annos, com al 
gum conhecimento de fszendos inglezas 
é francezas, pratica de mostrador, sufTrivel 
letra é algum conhecimento de escriptura- 
ção mercantil, pretende uro commodo para 
és nossas possessões ullramarinas ou para 
alguma cidade brazileira; quem o preten- 
der queira ter a bondade de se dirigir a 
J. F. da S. V.— Setubal, (2134) 


Diligencia entre o Porto e 
Ovar 


OÃO Rodrigues 

Martins faz pu- 
blico que de hoje 7 
do corrente em diante haverá diligencia pa- 
ra Ovar tres vezes porsemana sabindo do 
Porto ás segundas, quartase sextas feiras; 
ao meio dia, e de Ovar ás terças, quintas e 
sabbados ás 6 horas da manhã, sendo o 
preço de cada passageiro 18000 réis. E per- 
mittido levar bugagem até 16 arratoiseo 
excedente pagará 10 réis por arratel. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, no lar- 
go do Carmon.º 14, e em Ovar proximo 
á capella de Santo Antonio em casa da sor.º 
D. Thereza de Oliveira Gomes. Havendo 
lugar tomão-se passageiros a 160 réis por 
legua. 

Porto, 7 de agosto de 1861. 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
- de Lisboa. 


3,2 EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 12.000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção lerá lugar no dia 10 
de agosto. 

Satisfazem todas e quuesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do “respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 

ram da ultima loteria parte 
dos seguintes premios em quartos e cautel- 
as de 500 e 250 réis : 


N.º 5518 3;0008000 réis. 
» 3999 1008000. » 
» 4000 1008000 » 
» 5007.. 1008000 » 
(2071) 


Para fabrica 
PAQUUGA SE uma propriedade que 
foifeita expressamente para ser- 
vir para fabrica; a qualé bastante es- 
paçosa, com janellas para os quatro 
lados ; tem no quintul dous barracões de 
madeira e poço com bôa agua, na rua da 
Puz n.º 58 a 66. 
Tracta-se na rua do Triumphon.º 72, 
defronte do quartel da Torre da Marca. 


[2140] 

] RECISA-SE alugar n'esta cidade 
uma bôa casa que tenha bons 
commodus e jardim ; e desejando-se habi- 
tala o mais breve que seja possivel, ro- 
ga-se à pessoa que a possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, para tractar, ao 
Consulado de S. M. Britanica,.rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as 10 horas da ma- 
nhã alé ás 3 da tarde. [2043] 


E! o extinclo convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente: quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


NA fabrica da fundição do Bicalho ha 
para vender uma prensa hydrauli- 
ca da força de 100 toneladas. 
Tracta-Se do seu ajuste na mesma 
fundição com Charles Hargreaves ou 
na rua dos Inglezesn.º 15. (1951) 


nº dia 16 de agosto proximo pe- 
las 9 horas da manhã, ha-de 
vender-se ou alugnr-se em praça; 
amigavolmento a quem mais dêr — na us 
Nova do Almada n.º 335—uma casa apalaça- 
dad'um andar, sita na rua Duqueza de Bra- 
gança, n.º 101 — tem bastantes commadose 
um bom quintal com sabida para a viella de 
Malmerendas. É foreira ao Cabido da Sé 
desta cidade com o [ôro d'um frango e lau- 
demio de Sum — e a Luiz Augusto Fernsn- 
des Vieira 248000 com a faculdade de re- 
mira 3.º parte, Póde vêr-se todus os dias 
desde as 10 horas da manhã, até 4 1 da tar- 
de — e das 6 huras da tarde atéá 7 — ahi se 
mostrarão os titulos. — Escrivão da praça 
Lima. 

O dominio é de 5 um e não de 4, como, 


por engano, sg tem annunciado, (1987) 


PAPEL PINTADO 


PARA 


FORRAR SALAS 


TRANSPARENTES PARA 


JANELLAS 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 
150 a 156. [2023] 


O0ÃO Gonçalves Barboza, summamente 

penhorado para com todos os ill. e 
exc NºS snrs, que tão espuntaneamente se 
dignaram visitel-o e assistir ás orações fu- 
nebres que no dia 30 de julho tiveram lu- 
gar na igreja matriz de Cedofeita, por oc- 
casião do enterro de seu presado pai, está 
persuadido que agradeceu, como lhe com- 
petia, tanta consideração e favor: mas po- 
dendo acantecer que alguma falta involan 
taria oecorresse por sua parte no exacto 
cumprimento d'este dever vem, taubem por 
este modo patentear para com todos a sua 
gratidão" e profundo reconhecimento, 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, quê servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos lubos de 
ferro, porque não se oridam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão bydraulica, re- 
sistem 4 pressão de 220 Ibs. porpollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derrauamento. 

A parte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debuixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encomendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


José Luciano de Castro 
continúa a ter aberto o seu 
escriptorio deadvogado na 
Praça de Carlos Alberto n.º 
64 desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde. 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, - 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 
(1648) 
RESPASSA-SE uma loja de cal na 
rua do Sol n.º 196: quem a pre- 
tender falle na mesma. [2064] 


ANNUNCIOS | MARITIMOS 


Para Liverpool. 
Ovaporinglez=FRANCK- 
FORT,=capitão H. Bon- 
fellow, deve aqui estar 
no domingo 11 do cor- 
rente, para sabir no dia 


seguinte à tarde. 

Consignatario'F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, * quem se deve dirigir.quem quizer 
carregar ouir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. (2122) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
DOURO, =capitão 


Para Bristol 
O=ALARM,= sabirá com bre- 


vidade. 

E (1328) 
Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = deve 


escuna ingleza = ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 
a toda a hora, para sahir com 
[1858] 


** * sahirá no 
dia 17 do coren- 
le. 
Consiguatarios P. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Corverley, ruados Ingle- 
zes n.º 15. (2423) 


Para Glasgow. 

O vapor inglez = WA. 
TERWITCH,= comman- 
dante Henry le Pan, sa- 
hirá até o dia 8 do mez 

de agosto. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
4. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(2024) 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
helice =IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
hirá no dia 10 do 


corrente, so meio dia. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
€.º, na Praça. (1946) 


Para Gothemburgo e 


Stockholmo 


A galeota hanoveriana = JO- 
do corrente. 


HANNA CAROLINA, enpitão 
Rosembrook, sahe até o dia 20 

D.ch Mathias Feuerbeerd Junior é C.º 
(2100) 


chegar por estes dias e sahirá 
depois brevemente psrs Hull, 
tendo a parte da carga engajada. Ellerby 
& Mason, Hull. (1324) 
Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller é €.º, na Praça. 

Para Bristole Gloucester 

muita brevidade. 
Para Londres 
va O brigue inglez = ADMIRAL 
e À Fa > NELSON, =capitão Thomas Stai- 
= * ner, sabe com toda a brevidade. 
(2035) 
Para Leith e New-Castle 
- A escuna ingleza=ISABELLA,=— 

«pes classificida AÍ no Lloyds e de 89 

E toneladas, capitão James Slor- 
month, sahe com toda à brevidade. 

(2036) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 45. 
Para a Ilha Terceira 
Vaisahir o brigue = GUILHER- 
db ME=no dia 15 de agosto: quem 
quizer carregar ou ir de passa- 
gem póde tractar na rua do Almada n.º 298 
(2137) 
Para Pernambuco 
Vai sabircom brevidade a mui 
veleira barca =SYMPATHIA= 
| de 1.º classe : para carga e pas- 
sageiros lracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomente n.º 77. 
[2132] 
Para Stockholmo 
Sabe com brevidade a escuna 
sueca = HOPPET, capitão 
Romare. 
Consignatarios Francisco da Silya Mar- 
ques & C.º, rua dos Inglezes n.º 36. 
[4893] 
Para o Rio de Janeiro 
Aveleira barca = TAMEGA= 
capitão Motta. E" barca bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre & com excellentes commnodos para car- 
Ba e passageiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião a bordo. 

- Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da-Lada n.º 49, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
ta ou n'aquelle porto. (1786) 

Para Pernambuco.. 
Vai sahir com toda a brevidade 
o veleiro brigue MERCURIO 5 
= lem quasi todo o seu carre- 
gomento engajado : para orestante e passa- 
geiros, para vs quaes tem bons commodos, 
tracta-se com Soares lrmão, na rua do Al- 

mada n.º 146. (2087) 

Para Barcellona 
O histe =D, ANTONIA = a'sa- 
bir com brevidade. 
Consignatario Antonio Gon- 
alves Nogueira. (2141) 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade à barca 
é portuguezaJOVEN ERMELIN- 
DA, =de1.º classe, com excel 
lentes commodos para passageiros e beli- 
ches para os de prôa, capitão José Alves da 
Silva: quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se á viuva de Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
54 e 55. * [2012] 
Para o Pará 
Sahe com toda: a brevidade a 
sb barca= PALMEIRA. = Os snrs. 
carregadores queiram ter a bon- 
dade de mandar os seus conhecimentos e 
Os snrs. passageiros pagar suas passagens 
a José Adrião da Rocha Sobrinho, em S 
Nicolau n,ºº 30 e 32 (1705) 
ESPECTACULOS. 
“Sabbado 8 de agosto. 
S. JOÃO, — Companhia do Gymnasio. 
— 8.º récita de assignalura, — A opera co- 
mica em 3 actos — O ANDADOR DAS AL- 
MAS. — A “comedia em 1 aeto — EU SOU 
MEU FILHO. — Ordem do espectaculo — 
1.º «Eu sou meu filho». 2.º «Andador». 
— 4's 9 horas 
Domingo 11 de agosto. 
S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio 

— Récita extravrdinaria. — A opera comica 
em 3 actos — O ANDADOR DAS ALMAS 
— À comedia em 1 scto— EU SOU MEU 
FILHO. — À scena-comica — PROVAS PU- 
BLICAS. — Ordem do espectaculo — 4.º 
«Eu sou meu filho». 2.º «Provas». 3.º «An- 
dador». — A's 9 horas. 


PREÇOS CORRENTES EM 8 DE AGOSTO DE 1851 
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O vinho do Porto tem legislação especial : 
tos da pauta pagam todos os generos, sobre 0) 


» ordinario 


a doce 


preto 
» 


de côres 


-» de Lamego .. .. 
» redondo e macho, 


POR PREÇOS. DIREITOS DE Pat ra 
POR ENTHADA. 
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para as obras da Praça do Commercio, — 
seu valor, excepto aguardente, bebidas f 


dro em retalho é vinagre, q) 
valor. — O comercio indir 


tuguez, 


paga 580 reis por 10 decalitros, 
s direitos, 3 por 100 d'emolumentos, 
Todos os generôs nacionaes pagam-por sahida 
s fermenadas, cascas para corlimento, ouro. 
ue teem direito fixo, e Os estrangeiros re-exportados p g 
eclo paga mais 20 por 100 sobre os direitos, 


= Além dos 
8 a colisaçãa 
meio p, c. da 
ata, lrapo, vj- 
pi P. c. doseu 
excepto vindo em navio por= 


Os cereses de producção nacional são livres por sahida. 


A pipa do Porto corresponde ou é igual a 


Rio de Janeiro, Peruambuco, Bahia e 


litros 24 centilitros. 


PREMIOS DE SEGUROS ERFECTUADOS NESTA CIDADI 


E PELAS CO S 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS MPANHIAS PORTUGUEZAS 


DAS DE LISBOA. 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa: 


Véla —Vapor| 
Riga e Memel 


Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha 


Véla — Vapor 
1a “ha e 


Santos 1 o 
pará e ; ol? New-York....« 
aran! 1h » Al 
Londres, Liverpool pu 1º) Pigueira 
Glasgow ..cuuesas 11/,4 » Terceira e S. 
Havre, Bordeus, e Nantes. 1º» Cabo-Verde (ilhas) 
Marselha ........ ue Ro 1º.» Loanda, Benguell 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam. » Malaga 
Stokholmo,.,...u. meus VA >» |Barcelloua 


Sobre cascos de navios de vela 
6%, para viagem de longo curso, e 7º, 


4 
por anno 5º — por seis mezes 3 Jg 
[a para viagens costeiras. 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


Quantidade Nominal Quantas | Desem- < 

de Desighaçãos. das | emitti- | bolsopor soc a Ultimo divi 
neções acções. das acção sonante. Peas divida 
16:000 | Banco de Portugal .......,. s00gouo | 7 
E o topo SU | | | po | so | ce 
300 | (a Mercantil Poriuense. 2005000 | 7:500 | 2008000 | a58gogo | Sossao [1.º Semestre de 1860109000 
1500 | Apolices Earantidas....... 2008000 | 739 | 200g000 | 212000 | 2155000 | = Pómestre de 1860-10 
Lata | Emprestimo sob itolosdaC.* 1008000 | 690 | 100 g 1008000 MS REP TEr 
4.000. -pifomnanhia Aidaço futlic “Sogooo | des | "mao | 162000 | 1635000 | aura 6 fp ixo samo 
Rom o 7 qo bmmisoa fas] ooo | o | SORO | À |O a | ao gt ao 
: u 20008 a A d 59 —. 

A poço “epa tap | Sam | cbn | o | doce 

fo Seguros Dou. 1005000 | “400 | 10 é “SBBOUO anna da PASTE go 

doo 3 Moncorvo Provincida 1005000 | 400 208000 | sogooo | noseioy |. Anno de Jeso og 
:000 » — Mineração Persevera 5O$000 | 2:00 215000 dA PS pais AM 
ig |» 2 Marmonia SOBU0O | 1.000: | 475500 5 nominal ae 

» » mizade. . i 
210 » Lanificios.de Lordelle......| 5005000 139 s005000 soofooo dd 


A Responsavel M. S, Carqueja — Typ, do -Gommercio Ferraria de Baixo n,º 408, 


